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«Tudo o que um sonho precisa para ser realizado é de alguém que acredite 

que ele possa ser realizado.»  
 
 

Roberto Shinyashiki1 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
1 Fonte: https://www.pensador.com/motivacao_no_trabalho/ 
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Resumo 
 

O presente relatório de estágio consiste numa descrição do meu percurso enquanto 

estagiária do Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações 

Externas. Estão aqui identificados todos os trabalhos que realizei e dos quais fiz parte, 

desde a realização de eventos, registos fotográficos, elaboração de textos para publicações 

online, entre outros. Para além disto, também ficam aqui registadas as várias 

oportunidades que este estágio me proporcionou em termos de conferências, fóruns e 

formações.  

Inicialmente, no capítulo I, pode ser vista uma contextualização teórica sobre o Governo 

Regional dos Açores, alguns parâmetros sobre a Região e até mesmo algumas 

curiosidades. Posto isto, e depois da parte da contextualização e apresentação oficial do 

local de estágio, é possível, no capítulo II, analisar todo o trabalho realizado durante os 

três meses de estágio. 

Por fim, este documento termina com uma reflexão final sobre toda esta experiência e 

conhecimentos adquiridos, de forma a fazer um balanço global sobre o estágio.  

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Governo Regional, comunicação, eventos, relações externas. 
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Introdução 

 

O presente relatório diz respeito ao percurso do estágio curricular realizado no âmbito do 

término da minha licenciatura em Comunicação e Relações Públicas, no Instituto 

Politécnico da Guarda, mais propriamente na Escola Superior de Educação, Comunicação 

e Desporto. Apesar de nos ser cedido, enquanto alunos, a possibilidade de escolha entre 

a realização de um projeto ou de um estágio curricular, desde o começo sabia que 

escolheria a opção do estágio pelos aspetos práticos que nos possibilita. 

 

Para Spellman, as Relações Públicas são essenciais para gerir e liderar uma organização. 

(2001: 7). Um profissional desta área deve trabalhar em prol de construir uma reputação 

positiva entre as entidades interessadas numa organização, mas não o deve fazer se a 

organização não o merece. De uma forma geral, as RP, devem ser usadas, essencialmente 

para mudar perceções e influenciar padrões de comportamento. Inicialmente consideradas 

apenas como atividade indefinida que se limitava à execução de tarefas pontuais, as RP, 

passaram a ser encaradas como uma técnica de comunicação especifica.  

 

A realização de um estágio curricular no final do curso proporciona-nos uma melhor visão 

da realidade do mundo do trabalho na nossa área e dá-nos não só a possibilidade de pôr 

em prática aquilo que aprendemos como também conhecer novos conteúdos e formas de 

trabalhar. É, sem dúvida, um processo de aprendizagem. 

 

O meu estágio no Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as 

Relações Externas, com duração de três meses, decorreu entre agosto e novembro e teve 

por base o plano de estágio (Anexo I), elaborado, em pareceria, pelo meu orientador e 

pela minha supervisora de estágio, e contém uma descrição dos trabalhos que tive de 

elaborar no decorrer do estágio. Para além do que foi mencionado no plano de estágio, 

durante o meu percurso no GSRAPRE, surgiram outros trabalhos que tive de realizar. O 

GSRAPRE trabalha diretamente com matérias de assuntos europeus, imigração, 

emigração, comunidades e cooperação externa. 
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Este relatório está organizado em dois capítulos – O capítulo I diz respeito a uma 

contextualização teórica sobre a Região Autónoma dos Açores, sobre o Governo Regional 

e, depois, mais em concreto, sobre o local de estágio, o GSRAPRE. Depois deste capítulo, 

encontra-se o capítulo II, que diz respeito ao estágio em si. No capítulo II, é possível 

analisar, de uma forma detalhada, o leque de trabalhos realizados ao longo dos três meses 

de estágio. De forma a complementar o documento, o relatório conta com várias 

fotografias, tabelas e anexos.  Para concluir, elaborei uma reflexão final onde se encontra 

uma apreciação global sobre todo o percurso feito durante o estágio.
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Capít ulo I – Contextualização Teórica 
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Este primeiro capítulo consiste num enquadramento teórico da Região Autónoma dos 

Açores. Este enquadramento é feito de forma decrescente, ou seja, começa por uma breve 

apresentação da Região enquanto arquipélago, seguida de uma breve apresentação da ilha 

e cidade na qual se realizou o estágio. Para além disto, neste primeiro capítulo, é ainda 

abordado, de uma forma breve, o Governo Regional dos Açores, tal como o local de 

estágio em si -  Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações 

Externas. Ainda neste tópico, é possível perceber a constituição do GSRAPRE – missão, 

visão, valores, ergonomia, comunicação interna/externa, entidade visual, entre outros 

aspetos importantes. 

 

Arquipélago dos Açores  
 

O arquipélago dos Açores situa-se em pleno oceano atlântico, longe das costas da Europa 

e do litoral da América do Norte. O arquipélago dos Açores foi em tempos considerado 

o grupo das ilhas maravilhosas, os 

restos da Atlântida perdida, 

chamado “o arquipélago místico”, 

isto devido às suas paisagens, 

vulcões, lagoas, vales e toda a 

beleza natural.  

Como se pode verificar na figura 1 

– “O Arquipélago dos Açores” – 

este é um arquipélago constituído 

por três grupos (grupo ocidental, 

grupo central e grupo oriental) e nove ilhas vulcânicas– Corvo, Flores, Faial, Pico, 

Graciosa, São Jorge, Terceira, São Miguel e Santa Maria. A Região Autónoma dos Açores 

destaca-se não só pelas maravilhosas paisagens e gastronomia, mas também pelas 

tradições festivas. Destaca-se ainda por ser detentora do ponto mais alto de Portugal - A 

montanha do Pico, na Ilha do Pico. 

Em 2017, os Açores foram congratulados com o prémio de 1º lugar do European Best 

Destinations na categoria de melhores paisagens da Europa.  

Figura 1- O Arquipélago dos Açores 

Fonte: https://historiaschistoria.blogspot.com/2015/01/os-acores-na-historia-da-aviacao.html  

https://historiaschistoria.blogspot.com/2015/01/os-acores-na-historia-da-aviacao.html
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Ilha de São Miguel 

A maior ilha do arquipélago dos Açores, 

que terá sido descoberta entre 1427 e 

1431, tem uma superfície de 759,41 

Km2 e é composta por dois maciços 

vulcânicos separados por uma 

cordilheira central de baixa altitude. Em 

São Miguel, o ponto mais alto tem 1082 

metros - Pico da Vara. Foi em 1444 que 

se iniciou o seu povoamento e os 

primeiros habitantes vieram diretamente 

das províncias da Estremadura, Alto Alentejo e Algarve. Mais tarde, vieram juntar-se os 

madeirenses, judeus, mouros e, possivelmente, franceses. As famosas crateras das Sete 

Cidades (Figura 2 – “Lagoa das Sete 

Cidades”), Fogo (Figura 3 – “Lagoa do 

Fogo”) e Furnas (Figura 4 – “Lagoa das 

Furnas”) presenteiam todos os açorianos e 

visitantes com maravilhosas lagoas. No 

que toca a gastronomia, São Miguel 

destaca-se pelo cozido das Furnas, o 

famoso cozido que é feito debaixo da 

terra, os tão famosos ananases, os queijos, 

os licores, o chá e o tradicional bolo 

lêvedo. No que toca a tradições festivas, é essencial falar nas festas do Espírito Santo, que 

são festas comuns a todas as ilhas, mas cada qual com as suas características próprias. 

Para além das festas do Espírito Santo, existem ainda as Cavalhadas de São Pedro, que 

acontecem na ilha de São Miguel, a 29 de junho, todos os anos. As Cavalhadas de São 

Pedro consistem numa espécie de desfile de um conjunto de cavaleiros, corneteiros, 

lanceiros e um rei, vestidos a rigor e montados nos seus cavalos que desfilam pelas ruas 

do concelho da Ribeira Grande em honra de São Pedro, com origem numa lenda antiga 

do tempo dos reis. Por fim, umas das mais procuradas tradições festivas é a Festa do 

Senhor Santo Cristo dos Milagres. Trata-se de uma festa religiosa que se realiza na ilha 

Figura 3 - Lagoa das Sete Cidades 

Fonte: https://portuguesecooking.wordpress.com/2015/03/17/lenda-

das-lagoas-das-sete-cidades/  

Figura 2 - Lagoa do Fogo 

Fonte: https://www.celina-tours.com/excursao-acores-sao-miguel-

lagoa-fogo-furnas-passeio.php  

https://portuguesecooking.wordpress.com/2015/03/17/lenda-das-lagoas-das-sete-cidades/
https://portuguesecooking.wordpress.com/2015/03/17/lenda-das-lagoas-das-sete-cidades/
https://www.celina-tours.com/excursao-acores-sao-miguel-lagoa-fogo-furnas-passeio.php
https://www.celina-tours.com/excursao-acores-sao-miguel-lagoa-fogo-furnas-passeio.php
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de são Miguel, no 5º Domingo da Páscoa, e 

tem a duração de três dias. Esta festa já se 

realiza há mais de 400 anos no convento da 

Esperança. 

Numa viagem a São Miguel existem alguns 

lugares de paragem obrigatória. Exemplo 

disso são as famosas lagoas, fábricas de chá e 

praias, além do Ilhéu de Vila Franca do Campo 

(Figura 5 – Ilhéu de Vila Franca do Campo) 

que é um dos pontos turísticos mais 

procurados pelos visitantes. O Ilhéu de Vila 

Franca do Campo é considerado um anel de 

princesa que se encontra a 500 metros de 

distância da costa sul da ilha de São Miguel. 

 

O Governo Regional dos Açores 

 

O Governo Regional é o órgão executivo máximo da 

Região, de condução da política regional, e o órgão 

superior da administração regional. Além disto, o 

Governo Regional é, a par da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, um dos órgãos de governo 

próprio da RAA. Atualmente, o Governo Regional é 

liderado pelo presidente Vasco Cordeiro – representante 

do partido socialista – desde seis de novembro de 2012 

(Figura 6 – “Presidente do Governo Regional dos 

Açores”). De forma mais explicita, é possível analisar a 

constituição do mesmo no macro organograma, presente 

em anexo – Anexo II, referente à estrutura orgânica 

principal do Governo Regional. Neste macro 

Figura 5 - Lagoa das Furnas 

Fonte: https://olhares.sapo.pt/lagoa-das-furnas---acores-foto879172.html  

Figura 4 - Ilhéu de Vila Franca do Campo 

Fonte: https://viagens.sapo.pt/viajar/viajar-portugal/artigos/vila-franca-do-campo-

este-ilheu-portugues-e-o-refugio-ideal-para-uma-escapadinha 

Figura 6 - Presidente do Governo 

Regional dos Açores 

Fonte: 

https://www.azores.gov.pt/Portal/pt/menus/topocima/gove

rnoregional/?lang=pt&area=ct  

https://olhares.sapo.pt/lagoa-das-furnas---acores-foto879172.html
https://viagens.sapo.pt/viajar/viajar-portugal/artigos/vila-franca-do-campo-este-ilheu-portugues-e-o-refugio-ideal-para-uma-escapadinha
https://viagens.sapo.pt/viajar/viajar-portugal/artigos/vila-franca-do-campo-este-ilheu-portugues-e-o-refugio-ideal-para-uma-escapadinha
https://www.azores.gov.pt/Portal/pt/menus/topocima/governoregional/?lang=pt&area=ct
https://www.azores.gov.pt/Portal/pt/menus/topocima/governoregional/?lang=pt&area=ct
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organograma, são visíveis os principais rostos que representam o Governo Regional – o 

Conselho do Governo - e compõe-se pelo nome, cargo e fotografia. 

Algumas das competências do Governo Regional, segundo os termos do artigo 60º. do 

Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores2, são: 

✓ Exercer poder executivo próprio; 

✓ Administrar e dispor do património regional e celebrar os atos e contratos em que 

a Região tenha interesse; 

✓ Administrar, nos termos do Estatuto e da Lei de Finanças das Regiões Autónomas, 

as receitas fiscais cobradas ou geradas na Região, bem como a participação nas 

receitas tributárias do Estado, e outras receitas que lhe sejam atribuídas e afetá-las 

às suas despesas; 

✓ Exercer poder de tutela sobre as autarquias locais; 

✓ Superintender nos serviços, institutos públicos e empresas públicas e 

nacionalizadas que exerçam a sua atividade exclusiva ou predominantemente na 

Região, e noutros casos em que o interesse regional dos meios de pagamento em 

circulação e o financiamento dos investimentos necessários ao desenvolvimento 

económico-social da Região; 

✓ Participar na definição das políticas respeitantes às águas territoriais, à zona 

económica exclusiva e aos fundos marinhos contíguos; 

 

Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações Externas  
 

Mestre em Ciências da Educação – supervisão pedagógica e 

pós-graduado em prospetiva e estratégia das organizações e em 

formação de adultos, Rui Jorge da Silva Leite Bettencourt é 

Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações 

Externas. Já passou por diversos cargos, como membro da 

Assembleia das Regiões da Europa (ARE), entre 2007/2015, 

onde foi representante dos Açores em várias conferências na 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), em Genebra. 

                                                      
2 Fonte: https://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/08A0FC8F-7FDC-46AA-A53F-

7F168690FA63/0/EstatutoPol%C3%ADticoAdministrativodaRegi%C3%A3oAut%C3%B3nomadosA%C3%A7ores

_PT.pdf  

Figura 7 - Secretário Regional 

Adjunto da Presidência para 

as Relações Externas 

Fonte: 

https://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/sr

apre/?lang=pt  

https://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/08A0FC8F-7FDC-46AA-A53F-7F168690FA63/0/EstatutoPol%C3%ADticoAdministrativodaRegi%C3%A3oAut%C3%B3nomadosA%C3%A7ores_PT.pdf
https://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/08A0FC8F-7FDC-46AA-A53F-7F168690FA63/0/EstatutoPol%C3%ADticoAdministrativodaRegi%C3%A3oAut%C3%B3nomadosA%C3%A7ores_PT.pdf
https://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/08A0FC8F-7FDC-46AA-A53F-7F168690FA63/0/EstatutoPol%C3%ADticoAdministrativodaRegi%C3%A3oAut%C3%B3nomadosA%C3%A7ores_PT.pdf
https://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srapre/?lang=pt
https://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srapre/?lang=pt
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Até hoje, durante os seus anos de serviço, o Dr. Rui Bettencourt, entre 2007 e 2015, para 

além de membro do Bureau Político da Assembleia das Regiões da Europa (ARE), foi 

Secretário-Geral do Programa da Assembleia das Regiões da Europa, foi representante 

dos Açores em várias Conferências na Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 

Genebra. Em 2013, foi Diretor Territorial no Conseil Régional da Região Parisiense, Île-

de-France, onde se ocupou da Análise do impacto das diferentes estratégias de 

desenvolvimento da região. Para além disto, o atual SRAPRE foi entre 2012 e 2013, 

membro do Gabinete do Presidente do Governo dos Açores e, entre 1997 e 2012, foi 

Diretor Regional da Juventude, Emprego, Trabalho e Formação Profissional. 

Entre 1982 a 1996, o Dr. Rui foi docente e coordenador do ensino e planificação das ações 

educativas na Ecole Fénelon, e foi Professor de Ciências Mecânicas no Conseil National 

des Professions de l’Automobile, em Paris. 

 Atualmente, é Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações Externas –

integrado na Presidência do Governo e trabalha diretamente com matérias de assuntos 

europeus, imigração, emigração, comunidades e cooperação externa.  

 

 Localização 
 

A localização do estágio foi no coração da cidade de Ponta Delgada - o concelho mais 

ocidental da ilha de São Miguel, que equivale a 31% da ilha. É ainda o maior município 

da Região Autónoma dos Açores – alberga 24 freguesias.  

 

Missão e Visão  
 

A missão e visão de uma empresa são um aspeto muito importante que, apesar de muitas 

micro e pequenas empresas, ainda não adotarem este ponto, é um tema que, de facto, 

funciona como o marcar de um caminho que se pretende seguir e reger a 

empresa/instituição a que pertence. De uma forma mais clara, para os objetivos a atingir, 

funciona quase como um guia. 

A Missão e Visão constam do Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), que é 

um instrumento de apoio à gestão, concebido para analisar e avaliar o desempenho dos 

organismos e serviços equiparados. 

Por missão, o GSRAPRE assegura representar a RAA e o desenvolvimento de áreas como 

assuntos europeus, relações e cooperações externas, imigração, emigração e 
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comunidades. No que diz respeito à visão, o GSRAPRE promove e afirma a RAA no 

mundo, por meio da promoção de projetos de cooperação e internacionalização, bem 

como a defesa dos interesses dos Açores na União Europeia e no mundo e a aproximação 

dos cidadãos dos Açores à União Europeia. 

  

 

Identidade Visual 
 

A identidade Visual integra um conjunto de fatores dinâmicos que fazem parte de um 

processo de construção de uma boa imagem institucional.  

 

A identidade de qualquer instituição começa, em termos de 

comunicação, pelo seu nome, pelo seu logotipo, e também pelo 

seu slogan, que são os elementos primários para a identificação 

e reconhecimento desta junto do público. (Lampreia, 1992: 48). 

 

Muitas vezes, mesmo sem conhecer diretamente a empresa/instituição em causa, o 

público obtém uma imagem positiva da mesma devido a publicidades, anúncios, entre 

outros. Os símbolos heráldicos da RAA são a representação visual da Região e 

constituem-se pela: Bandeira, Brasão, Selo e Hino. 

 

A Bandeira 
 

A Bandeira da Região Autónoma dos Açores (figura 8) é uma representação da tradição 

autonomista, que corresponde a uma vincada afirmação açoriana, mas mesmo assim com 

uma ligação às raízes Portuguesas. Foi hasteada pela primeira vez a 12 de abril de 1979. 

É a imagem institucional que é utilizada em diversos suportes informativos, por exemplo, 

banners, cartazes, vídeos, entre outros. 
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As principais cores desta Bandeira são o branco e o azul, que remetem para as suas origens 

– as cores heráldicas de Portugal, conforme a Bandeira da monarquia liberal Portuguesa, 

hasteada pela primeira vez em Angra do Heroísmo no Castelo de São João Baptista do 

Monte Brasil (1830). 

A Bandeira tem uma forma retangular e as duas cores dividem a Bandeira com 40% azul 

e 60% branco. O azul simboliza fé, devoção, confiança e seriedade. O branco simboliza 

pureza, paz, verdade e sinceridade. Ao centro, entre a divisão das cores, encontra-se um 

açor - ave emblemática da região - em cor de ouro juntamente com nove estrelas que em 

forma de semicírculo cobrem o açor e significam as nove ilhas do arquipélago. O açor 

surge porque, na altura dos descobrimentos, ao chegarem ao arquipélago, os 

descobridores pensavam ter visto açores, o que mais tarde veio a ser descoberto que era 

apenas uma espécie local – águia de asa redonda. Nos dias de hoje, o açor encontra-se 

vulnerável à extinção. 

Para além disto, na Bandeira da RAA, é ainda possível encontrar, no canto superior 

esquerdo, o escudo Português que simboliza a ligação do arquipélago com o continente. 

Esta bandeira foi reconhecida como “bandeira da autonomia” e surgiu nas campanhas 

autonomistas do século XIX. 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Bandeira da RAA 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Bandeira_dos_A%C3%A7ores  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bandeira_dos_A%C3%A7ores
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O Brasão 

 

O Brasão da RAA (figura 9) é um brasão de 

armas, uma representação heráldica recente nos 

Açores. Mais uma vez, está presente o açor e as 

noves estrelas que representam as nove ilhas dos 

Açores e surgem nas cores que representam a 

bandeira – azul, branco e cor de ouro. Na parte 

inferior do brasão, podemos encontrar a frase 

“antes morrer livres que em paz sujeitos”. Esta 

frase surgiu de uma carta escrita por Ciprião 

Figueiredo ao Rei Filipe II de Castela aquando 

da crise de sucessão de 1580. Para além de todos 

os elementos já mencionados, é importante 

referir, ainda, que o brasão contém o vermelho e 

o metal que rementem para as cores da bordadura das armas nacionais. Nos extremos do 

brasão podemos ver dois toiros acorrentados que representam a importância da 

bovinicultura para a RAA. Por fim, no cimo do brasão, encontram-se duas bandeiras 

hasteadas que representam a Ordem de Cristo e a pomba do Espírito Santo. 

 

 

O Selo 
 

O Selo da RAA, figura 10, é de formato circular e é constituído por três círculos com o 

mesmo centro. No primeiro círculo, visto de fora para dentro, encontramos a designação 

“Região Autónoma dos Açores” e o escudo nacional. No segundo círculo, é possível 

analisar o símbolo/identificação do órgão ou serviço que o utilize. Essa identificação é 

constituída por um açor estendido e composto por nove estrelas, que mais uma vez, 

representam as nove ilhas do arquipélago.  

 

Figura 9 - Brasão da RAA 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%A3o_de_armas_dos_A%C3%A7ores  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%A3o_de_armas_dos_A%C3%A7ores
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O Hino  
 

O Hino da Região Autónoma dos Açores, presente em anexo III, tem a música de Joaquim 

Lima, um filarmónico de renome na região. A letra é de Natália Correia e o hino foi 

adotado em 1890.  

Apesar do hino não ser um elemento visual, é um dos quatro símbolos heráldicos dos 

Açores e acaba também por ser uma representação da RAA, marcando a diferença e a 

autonomia da Região. 

 

Responsabilidade Social  
 

A responsabilidade social tem vindo a tornar-se cada vez mais importante, no seio 

empresarial e institucional, nos últimos anos. Esta é uma prática adotada voluntariamente 

e pensada com objetivos a longo prazo. Com a evolução empresarial e o aumento da 

competitividade no mercado, as empresas/instituições lutam por um melhor nome e a 

adoção de políticas de responsabilidade social pode fazer a diferença.  

 

A responsabilidade social é hoje, mais do que uma moda, um dos pilares fundamentais 

da sustentabilidade futura. (Beirão, 2008: 27). 

 

A responsabilidade social é marcar sempre um avanço com projetos sérios relacionados 

com a proteção do nosso meio ambiente e de tudo e todos os que nos rodeiam. 

No GSRAPRE, este tema, nos dias de hoje, resume-se aos aspetos básicos estipulados 

por lei e que pertencem a toda a administração pública. As práticas consistem em fazer a 

reciclagem, a utilização de algumas lâmpadas de poupança e o cuidado com as férias e 

folgas dos funcionários, de acordo com a vida familiar de cada um e de acordo com o 

Figura 10 - Selo da RAA 

Fonte: 

https://www.portosdosacores.pt/documentos/Portaria_35_2

012.pdf  

https://www.portosdosacores.pt/documentos/Portaria_35_2012.pdf
https://www.portosdosacores.pt/documentos/Portaria_35_2012.pdf
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serviço. Isto não significa que todos os trabalhadores adiram totalmente às questões 

ambientais, por exemplo, em relação à reciclagem ainda existem algumas pessoas que 

resistem a essa prática, no entanto, notam-se cuidados no que toca a desligar as 

luzes/computadores no final de cada dia de trabalho. 

O GSRAPRE esteve associado à celebração do Ano Europeu do Combate à Pobreza e 

Exclusão Social, em 2010, e do Ano Europeu do Voluntariado em 2011, onde surgiram 

ações mais práticas como a realização de feiras com associações da área social, como, por 

exemplo, associações de toxicodependentes, deficientes motores, entre outras. Por 

exemplo, uma destas práticas foi o Evento Circo – “Sabe o que a Europa Social pode 

fazer por si?”, que esteve em Ponta Delgada de 5 a 7 de novembro e contou com cerca de 

5.000 visitantes, que participaram numa grande diversidade de eventos, entre seminários, 

workshops e ateliers temáticos, jogos, filmes, música, dança, teatro e animação circense, 

promovidos para sensibilizar o público para as ações da UE no âmbito do emprego, das 

políticas sociais e da igualdade de oportunidades. Outra atividade desta área, que foi de 

certo uma ação marcante, foi a recuperação do Centro Paroquial de São José que 

funcionou com a ajuda de voluntários, naquele que foi o Ano Europeu do Voluntariado. 

Podem ser consultadas mais informações sobre estes e outros eventos no portal do 

Governo Regional. 

 

Gabinete de Imprensa 

 

A assessoria de imprensa consiste numa ponte que liga o exterior com o interior de forma 

a criar uma visibilidade positiva, com foco na imagem da instituição para a qual trabalha. 

Faz parte das funções de um responsável pelo serviço de assessoria de imprensa o 

controlo diário das eventuais notícias publicadas sobre a empresa/instituição para a qual 

trabalha, quer seja notícias de ações realizadas pelos mesmos ou não. Este processo 

engloba fases distintas, que passam pela leitura da imprensa, rádio e televisão, sendo que 

nesses últimos dois – rádio e televisão – é importante que as notícias sejam gravadas.  

 

Há mais facilidade em ler o que se publica na imprensa do que em acompanhar o que a 

rádio e a televisão transmitem. (Lampreia, 1999: 152).  
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Só em novembro de 2016 é que surgiu a oportunidade da existência de um gabinete de 

assessoria de imprensa no Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para 

as Relações Externas, adveniente da alteração da orgânica que anteriormente existia. Até 

então, não existia a figura de um Secretário Regional, mas sim um Subsecretário Regional 

para as Relações Externas e anteriormente um Diretor Regional, o que não permitia a 

existência de um assessor de imprensa. 

Foi com a alteração da orgânica deste serviço ao longo dos últimos anos e com a tomada 

de posse de um Secretário Regional, Dr. Rui Bettencourt, para este departamento do 

Governo que foi possível implementar esta medida.  

 

Comunicação 
 

Uma instituição funciona como um sistema, uma unidade socioeconómica para a qual não 

importam apenas os bens económicos, mas também um bom consumo/serviço e um papel 

social significativo. O ser humano, enquanto Homem, é desde sempre um ser social que 

nasce pré-preparado para viver em sociedade, conviver, transmitir experiências e 

conhecimentos, partilhar sentimentos, comportamentos e até modos de vida. Além disso, 

o ser humano é capaz de codificar e descodificar uma mensagem. Apesar disso, revela-se 

importante a existência de uma relação ou união entre o emissor e o recetor, para que o 

processo de comunicação se torne mais fácil, pois isto permite reduzir a possível perda 

de informação. É necessário compreender que a comunicação não é apenas um dos 

comportamentos do indivíduo, mas sim que qualquer comportamento do mesmo é um ato 

de comunicação, que por sua vez tem efeito direto no processo de comunicação. 

 

Para Caetano & Rasquilha, comunicar é pôr em comum uma informação, é partilhar uma 

opinião, um sentimento, uma atitude, um comportamento. (2004: 20). Assim sendo, 

comunicar é por em linha comum ideias e opiniões com o objetivo do entendimento 

humano. Muitas vezes, comunicar passa também por convencer alguém de alguma coisa. 

Para além disto, é importante referir que comunicar não é algo restrito ao ser humano, 

pois os animais também comunicam. Para comunicar, é necessário a existência de, pelo 

menos, uma fonte e/ou emissor, uma mensagem, um destinatário/ou recetor, um código 
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comum a ambos e um suporte de mensagem, que é o que vai permitir que a mensagem 

chegue ao destinatário. 

 

A comunicação acontece através de várias técnicas que todas juntas constituem um ‘mix 

de comunicação’, este conceito, constitui-se por um conjunto de variáveis/ferramentas 

que, consoante a necessidade, são escolhidas com o intuito de atingir determinados alvos 

e objetivos com maior eficácia. Os objetivos da comunicação devem ser quantificados, 

devem conter um prazo, devem também ser claros e precisos, mensuráveis e realistas. 

 

Por fim, é importante referenciar que a comunicação também se divide em comunicação 

interna e externa, cada qual com a sua devida importância. Nos próximos dois pontos é 

analisada cada uma individualmente.  

A comunicação é, hoje em dia, uma arma tão forte que criou a necessidade de nos seios 

empresariais/institucionais se criassem gabinetes de comunicação. No âmbito do Governo 

Regional dos Açores, todos os departamentos têm uma assessoria de imprensa. No caso 

das Câmaras Municipais nem todas têm um gabinete de Relações Públicas. 

 

Comunicação Institucional 
 

Para Kunsch, na comunização organizacional integrada, “a comunicação institucional é a 

responsável direta, por meio da gestão estratégica das Relações Públicas, pela construção 

e formatação de uma imagem e identidade corporativa fortes e positivas de uma 

organização”. (2002: 164). A comunicação institucional encontra-se intimamente ligada 

aos aspetos corporativos de uma instituição, os quais são determinantes em relação ao 

lado público da instituição, ou seja, os aspetos corporativos, são os construtores da 

imagem e personalidade institucional. Este género de comunicação é um fator 

determinante para a institucionalização na sociedade, sendo que para que essa tenha 

efeitos positivos, deverá ser objetiva, clara, credível e ter influência político-social. 

(Kunsch, 2002: 164). 

 

Uma correta comunicação institucional deverá tornar visível a organização e “dar a 

conhecer as conquistas sociais do trabalho realizado e posicionar-se publicamente  

são condições fundamentais para que uma organização estabeleça interlocução e ganhe 
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credibilidade perante diferentes setores sociais.” (Armani; 2008: 49). Existem 

determinados aspetos que tem um papel essencial no que diz respeito a imagem da 

entidade, tais como a visão do mundo, o posicionamento político da instituição, a sua 

missão, visão e valores, entre outros. (Armani; 2008: 49). 

A comunicação institucional pode ser dividida em dois géneros de comunicação: a 

comunicação interna (colaboradores, prestadores de serviços) e a comunicação externa 

(clientes, fornecedores e os órgãos de comunicação social). Tanto a comunicação interna 

como a externa são essenciais para a instituição. 

 

Comunicação Interna 
 

A comunicação interna é essencial para a unificação dos vários departamentos que 

compõem uma organização, de modo que esta determina a cultura organizacional. Um 

dos principais objetivos da comunicação interna é tornar cada colaborador um aliado para 

a construção de uma imagem positiva da organização.  

Pio refere que a comunicação interna “é o conjunto de atividades de comunicação travado 

no âmbito corporativo e onde se manifesta a necessidade suprema de se alcançar o 

compartilhamento interno das informações produzidas pelas diversas frentes 

operacionais.” (2017: S./P.) A realização da comunicação interna é certamente importante 

uma vez que esta é a transmissora de informações sobre a organização e as suas ações 

para o público interno. O público interno é o construtor da imagem organizacional. Por 

esse motivo, estes devem ser indivíduos que se encontrem bem informados sobre a 

organização. A comunicação interna tem como objetivo transmitir os valores corporativos 

da organização através de comunicados, quadros informativos, campanhas de 

consciencialização, reuniões internas, entre outros. 

No Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações Externas, 

a comunicação interna é feita de várias maneiras, como se apresenta na tabela 2. 

 

Meios de Comunicação Interna 

E-mail 

SGC- Sistema de gestão de correspondência 

Reuniões gerais com todos os colaboradores, reuniões de gabinete e de equipas 

de trabalho consoante os projetos em execução e eventos a organizar 
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Placard informativo do Gabinete – onde é afixada informação diversa 

Plano e relatório de atividades anual 

Plano de Comunicação do Gabinete3 

Fichas de Agenda 

Tabela 1 - Meios de Comunicação Interna 

 

A comunicação interna encara um papel de grande importância uma vez que unifica os 

vários departamentos da instituição, tornando-se indispensável para um melhor 

funcionamento interno. 

 

Comunicação Externa 
 

Atualmente, é cada vez mais importante que uma organização se dedique a realizar uma 

boa comunicação externa, pois esta é um instrumento fundamental para a conquista de 

resultados e para o sucesso de uma organização. Para além disso, a imagem de uma 

organização é construída com base na informação que o público tem da organização, 

sendo que a imagem nos dias de hoje é tudo. A comunicação externa é utilizada para a 

divulgação da imagem organizacional dos seus produtos ou serviços, tendo como 

finalidade transmitir as ações da organização. Para que a comunicação externa seja 

corretamente utilizada, é necessário ter um conceito claro de qual o público-alvo da 

organização, bem como a melhor forma de os atingir, isto irá permitir definir quais as 

ferramentas mais indicadas a utilizar. 

Segundo Caetano e Rasquilha, toda a empresa que pretenda ser reconhecida “deve 

procurar levar à opinião pública, através dos media, todos os acontecimentos e atos que 

nela tenham lugar, com objetividade e clareza.” (2004: 47). Deste modo, é importante que 

a comunicação externa seja realizada de forma assídua e não esporadicamente, sendo que 

toda a informação transmitida deverá ser clara, precisa e concisa, de modo a não suscitar 

duvidas por parte do público.  

 

                                                      
3 O Plano de Comunicação do Gabinete foi elaborado para diagnosticar a comunicação interna e externa do Gabinete 

no anterior mandato do Governo Regional, fazendo a análise dos pontos fracos, pontos fortes, ameaças e oportunidades 

do Gabinete, e apresentando algumas propostas de melhoria e estratégias de comunicação no sentido de melhorar a 

mesma. 
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Na tabela 3, é possível analisar os meios de comunicação externa no Gabinete do 

Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações Externas. 

 

 

 

A comunicação externa exige, cada vez mais, ser feita com o maior cuidado, pois é de 

onde, geralmente, se formulam mais opiniões públicas. 

 

 

 

                                                      
4 Eventos como seminários, conferências, entre outros. 

5 No Portal do Governo também existem referências às informações que são diariamente publicadas no GACS. 

Meios de Comunicação Externa 

E-mail e ofícios 

Utilização da imagem corporativa do GRA nos eventos organizados4 

GACS – Onde é divulgada de forma pública a agenda e notas informativas 

Portal do Governo5 

Link: http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/principal/?lang=pt&area=ct 

Base de dados/mailing list para divulgação de eventos e afins 

Lista de reprodução no canal youtube GRA 

Link: https://www.youtube.com/user/GovernodosAcores 

Página do Facebook 

Link: 

https://www.facebook.com/assuntoseuropeusecooperacaoexternagovernodosacor

es/ 

Newsletter semanal do Gabinete de Representação da Região Autónoma dos 

Açores em Bruxelas (enviada para mailing list, disponibilizada no Portal do 

GRA e publicada no facebook) 

Link:  http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-srapre-

grraab/textoImagem/Newsletter.htm 

Twitter do Gabinete de representação da RAA em Bruxelas 

Link:  https://twitter.com/azoreseuoffice  

Tabela 2 - Meios de Comunicação Externas 

http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/principal/?lang=pt&area=ct
https://www.youtube.com/user/GovernodosAcores
https://www.facebook.com/assuntoseuropeusecooperacaoexternagovernodosacores/
https://www.facebook.com/assuntoseuropeusecooperacaoexternagovernodosacores/
http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-srapre-grraab/textoImagem/Newsletter.htm
http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-srapre-grraab/textoImagem/Newsletter.htm
https://twitter.com/azoreseuoffice
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Comunicação de Crise 

 

É preciso ter a consciência que uma crise pode chegar a qualquer altura e a qualquer 

empresa. Gerir uma crise deve exigir um plano que é preparado com antecedência mesmo 

sem estar previsto qualquer tipo de crise, pois a melhor forma de gerir crises é preveni-

las. Além disso, é essencial que a organização tenha uma equipa de colaboradores 

preparados para lidar corretamente com uma crise organizacional, sendo essa previsível 

ou não. A comunicação de crise é um conjunto de procedimentos e decisões que tem 

como função orientar os restantes colaboradores da organização para uma determinada 

ação. Para realizar uma correta comunicação de crise existem determinados parâmetros a 

cumprir, tais como: identificar e analisar a crise, não negar informação ao público ou 

transmitir informação incorreta, preparar material especial para a imprensa, entre outras.  

Segundo Freitas, comunicação de crise “pressupõe disponibilizar informações e 

orientações não só para a imprensa, mas para todos os grupos impactados por uma 

contingência: empregados, comunidade, consumidores, governo e sociedade civil.” 

(2007: 76). 

Uma crise é sempre algo inesperado, para a qual não se está preparado, por isso, uma 

gestão de crise no seio empresarial/institucional deve ser encarada como um dever de 

todos os que fazem parte da empresa e/ou instituição em questão, isto segundo o 

GSRAPRE. 

No GSRAPRE, não existe um plano de gestão de crise escrito. Neste caso, a gestão em 

caso de crise pertence tanto aos assessores de imprensa como aos membros do Governo 

e respetivo gabinete. Atualmente, o processo de gestão de crise passa pela emissão, por 

parte do Governo Regional, de notas, comunicados ou esclarecimentos escritos consoante 

o motivo/situação. Essas notas, comunicados e esclarecimentos escritos são publicados 

no Portal do Governo/GACS e ainda enviados aos órgãos de comunicação social. Deste 

modo, e quando necessário, podem ainda realizar-se conferências de imprensa que, 

conforme o assunto, poderão ser feitas pela Presidência ou por um membro do Governo 

ao qual diga respeito o assunto. 
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Eventos  
 

Eventos são acontecimentos planeados para uma determinada altura, dia e hora, com um 

local pré-definido. Na realização de qualquer evento, existe sempre um propósito, um 

objetivo a atingir. 

Na vida das pessoas, os eventos foram ganhando uma importância cada vez maior, 

porque foram evoluindo, tornando-se mais frequentes, mais atrativos e envolvendo os 

participantes de uma forma direta. (Isadoro, 2014:16). 

 

Independentemente das mais variadas razões para a realização de um evento, os objetivos 

devem ser sempre o mais claros/simples possível. Os eventos surgem como uma 

oportunidade de visibilidade e acabam por fortalecer a identidade de quem os promove. 

Por isso, cada vez mais, a organização/participação e o apoio de eventos são uma grande 

aposta das empresas/instituições dos dias de hoje. 

Durante o estágio foi-me dada a oportunidade de participar em alguns eventos que serão 

abordados de uma forma mais pormenorizada no capítulo II. As informações dos eventos 

passados, notas informativas, fotografias, entre outros pormenores, estão disponíveis no 

portal do Governo Regional.
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Capít ulo II – O estágio 
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O segundo capítulo deste relatório destina-se à descrição das atividades propostas, bem 

como das atividades que foram surgindo durante o período de estágio.  

O Estágio 
 

Um estágio curricular surge no âmbito da finalização do curso e é uma oportunidade de 

passar da teoria à prática, num ambiente profissional, de aplicar os conhecimentos que 

foram adquiridos durante o curso. Para além disso, é uma oportunidade de aprendizagem 

e conhecimento pessoal pelas oportunidades que pode gerar e por todos os ensinamentos 

que pode transmitir para o estagiário, que acaba sempre por aprender muito mais para 

além daquilo que é a sua área. Com a ajuda do GESP, conseguimos cumprir datas e 

ultrapassar o primeiro ‘não’ na primeira escolha de estágio. Entretanto, surgiu a 

oportunidade de estagiar no 

Gabinete do Secretário Regional 

Adjunto da Presidência para as 

Relações Externas no qual fui 

aceite e muito bem-recebida. 

Inicialmente, foi marcada uma 

reunião para me poder apresentar e 

conhecer o espaço, conhecer 

também quem seria a minha 

supervisora de estágio e conversar 

sobre a proposta do plano de estágio. Depois dessa mesma proposta de plano de estágio, 

aceite pelo orientador de estágio, conversamos sobre o horário e as oportunidades que 

poderiam surgir durante os próximos três meses.  

O plano de estágio foi cumprido e além das tarefas que lá vinham descritas, realizei muitas 

outras e fiz ainda parte de projetos que não estavam previstos.  

Levantamento de Contactos 
 

O levantamento de contactos consistia em atualizar listagens de contactos de jornais 

(diários, semanários, quinzenários, mensários e digitais), revistas e televisão da Região. 

Figura 11 - GSRAPRE - Local de Estágio 

Fotografia de autoria própria  
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Uma tarefa que consistiu em corrigir números que podiam já estar errados, e-mails e até 

mesmo nomes de responsáveis pelo órgão de comunicação social. Desta forma, o 

GSRAPRE obtém uma listagem atualizada para que, quando necessário, consiga entrar 

em contacto, de uma forma mais rápida com os mesmos. Para ajudar neste sentido, depois 

da atualização destas mesmas listagens, foram todas convertidas em tabelas (anexo IV) o 

que também vem facilitar o trabalho em futuras ocasiões. 

Depois dos órgãos de comunicação social, passei para a atualização das listagens de 

empresas de design, designers freelancers, multimédia e gráficas (anexo V). Seguindo o 

mesmo processo utilizado nos órgãos de comunicação social, foi feita a atualização e 

conversão em tabela, pelo mesmo motivo de facilitar a procura e o contacto em futuras 

necessidades.  

Estas listas e tabelas, incluem o nome da empresa, o nome do responsável, contactos 

telefónicos, e-mail, página web/Facebook e, quando existentes, outras informações 

importantes.  

Por outro lado, também pesquisei informação relativa às câmaras municipais do 

arquipélago, nomeadamente contactos dos gabinetes de comunicação e relações públicas 

existentes. 

Para além disto, no decorrer do estágio, e com o aparecimento de eventos que não estavam 

previstos, também foi necessário a pesquisa de contactos para enviar convites e até 

mesmo confirmar presenças dos convidados nos respetivos eventos. Este tópico será 

abordado novamente de forma mais detalhada no ponto dos eventos.  

Ainda neste âmbito, pesquisei informação relativa aos estágios para licenciados nas 

instituições e órgãos da União Europeia, por forma a elaborar uma tabela com as datas 

desses estágios e respetivos prazos de candidaturas. 

Registos Fotográficos  
 

De uma forma geral, fotografei todos os eventos, conferências e formações que frequentei 

para interesse e uso pessoal. No entanto, durante o estágio, foi-me solicitado algumas 

vezes o registo fotográfico de momentos concretos, como por exemplo: uma reunião 

interna sobre o projeto ‘Hexagone’ (figura 12 - Reunião Interna), a formação em auxílios 

de estado, e o Encontro-diálogo com os cidadãos – A estratégia Açoriana para a Energia 

no horizonte 2030. Algumas das fotografias dos vários eventos, os quais fiquei 
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encarregada de fotografar, podem ser vistos na página facebook do gabinete - 

https://www.facebook.com/assuntoseuropeusecooperacaoexternagovernodosacores/. 

As fotografias realizadas servem para arquivo, para futuras utilizações e, caso necessário, 

para juntar às notas informativas que saíram sobre os próprios assuntos no site do 

Gabinete de Apoio à Comunicação Social. Exemplo disso foram as fotografias realizadas 

aquando da reunião do projeto Ilhas de Inovação no dia 9 de novembro, no Nonagon, em 

que as duas fotografias que foram publicadas juntamente com a nota informativa sobre a 

intervenção do SRAPRE são da minha autoria (link de acesso direto: 

https://tinyurl.com/yb9zm7ea) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fichas de Agenda 
 

As fichas de agenda funcionam como uma descrição da agenda de uma entidade em 

questão e todas as semanas são elaboradas fichas de agenda que são da responsabilidade 

de cada assessor de imprensa que juntamente com o seu Secretário Regional, e Diretores 

Regionais na dependência da respetiva Secretaria, analisam quais os eventos, reuniões, 

participações públicas que estão previstas para a semana seguinte. Estas fichas são 

preenchidas para cada evento público, uma para cada participação. 

Figura 12 - Reunião Interna 

Fotografia de autoria própria  

 

https://www.facebook.com/assuntoseuropeusecooperacaoexternagovernodosacores/
https://tinyurl.com/yb9zm7ea
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Depois de validadas pelo Secretário Regional, as fichas são remetidas à Chefe de 

Gabinete do Presidente do Governo, o que deve ser feito até quinta-feira de cada semana, 

para as participações relativas à semana seguinte. 

À sexta feira, da parte da tarde, a equipa da Presidência (que coordena as agendas públicas 

de todos os membros do Governo) reúne e cruzam as fichas/agendas de todos para 

poderem decidir que eventos serão para a agenda pública e que eventos terão nota 

informativa na semana seguinte. Posto isto, os assessores de imprensa são informados das 

decisões tomadas em termos de agendas e de notas informativas.   

Quer as agendas públicas (que saem todos os dias às 8h30 e às 17h30) quer as notas 

informativas (que vão saindo ao longo do dia conforme o que cada Secretário ou Diretor 

tem na agenda) são divulgadas publicamente na página do Gabinete de Apoio à 

Comunicação Social (GACS) no Portal do Governo e também são enviadas por e-mail 

aos Órgãos de Comunicação Social regionais. 

Durante o meu estágio, tive a oportunidade de fazer parte deste ciclo duas vezes, com a 

elaboração de duas fichas de agenda (Anexo VI e VII), da Direção Regional dos Assuntos 

Europeus e do Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações 

Externas.  

 

Publicações online  
 

As publicações online foram maioritariamente publicações na página de facebook do 

Gabinete, que pode ser consultada neste link:  

https://www.facebook.com/assuntoseuropeusecooperacaoexternagovernodosacores/.  

 

As publicações na página do facebook do gabinete consistiram essencialmente na partilha 

de concursos, eventos e ainda a partilha de notas informativas. Exemplo disso foi o caso 

de um concurso #EUANDME (um concurso de cinema na União Europeia para jovens, 

mesmo sem experiência, com a possibilidade de ganhar um prémio de 7,5 mil euros e 

ainda ter o apoio de um realizador de renome na realização de uma curta metragem). 

Foram-me cedidas algumas informações, links para poder conhecer o projeto e então 

elaborar um pequeno texto direcionado a jovens (figura 13 - #EUANDME). Depois de 

elaborado, era corrigido, se necessário, pela minha supervisora. Este ciclo repetiu-se 

durante todas as outras vezes, consoante os diferentes temas.  

https://www.facebook.com/assuntoseuropeusecooperacaoexternagovernodosacores/
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Para além deste tipo de publicações online na página do facebook do Gabinete também 

surgiu a possibilidade de monitorizar a página oficial do Governo Regional. Este portal 

pode ser consultado neste link: http://www.azores.gov.pt. Neste parâmetro, pude perceber 

o processo que é feito para a publicação de uma nota informativa no portal, isto é, toda a 

pré-edição que é necessária até à aprovação e publicação. 

 

Estas publicações deram-me a conhecer diversos projetos que eu não conhecia, desde 

projetos de tradução, cinema, estágios na União Europeia, entre outros, e que se podem 

tornar uma mais-valia para o meu futuro.  

 

Notas Informativas 
 

Trabalhar com as notas informativas fazia parte do plano de estágio. 

Foi-me solicitada a elaboração de uma proposta de nota informativa sobre a abertura de 

candidaturas para estágios no Gabinete de Representação dos Açores em Bruxelas, que 

Figura 13 - #EUANDME 

Fonte: https://tinyurl.com/ycazukgh  

http://www.azores.gov.pt/
https://tinyurl.com/ycazukgh
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depois foi devidamente retificada pela assessora de imprensa/supervisora de estágio e 

posteriormente remetida ao Secretário para validação e envio para publicação. 

Do plano de estágio constava a tarefa de fazer a pesquisa e levantamento das notas 

informativas publicadas na página do Gabinete de Apoio à Comunicação Social (GACS) 

no Portal do Governo (pode ser consultado aqui http://www.azores.gov.pt/GaCS). No 

entanto, esta tarefa dirigia-se apenas a notas informativas relacionadas com assuntos 

europeus de todos os departamentos do Governo Regional, que tivessem sido publicadas 

desde janeiro de 2018 até novembro 2018. Desta pesquisa, elaborei tabelas (anexo VIII) 

por mês, que se compõe pelo departamento a que pertencia e com o link direto para a nota 

informativa. 

Esta tarefa teve por objetivo contribuir para a elaboração de um anexo para um relatório 

anual sobre as questões europeias do Governo dos Açores que é elaborado para envio à 

Assembleia Legislativa Regional. 

 

Tive ainda a oportunidade de conhecer como funciona o processo da elaboração de uma 

nota informativa sobre intervenções do Secretário Regional Adjunto da Presidência para 

as Relações Externas em vários dos eventos que fui. Nestes casos, a minha supervisora 

de estágio, enquanto assessora de imprensa, gravava a intervenção do Secretário e de 

seguida elaborava a nota informativa sobre o assunto, editando/cortando também alguns 

sons para saírem junto com a nota, além das respetivas fotografias. 

 

Participação em Eventos 

 

A participação em eventos estava planeada desde o início do estágio, no entanto só não 

estavam programados quais seriam os eventos em que eu poderia participar. Ao longo 

dos três meses, participei em sete eventos o que foi, sem dúvida, uma oportunidade de 

compreender como funcionam os mecanismos de preparação e realização de um evento, 

participando nos mesmo de forma direta. De uma forma geral, em alguns destes eventos 

tive apenas a oportunidade de assistir aos mesmos, noutros, participei como assistência, 

secretariado e responsável pelo registo fotográfico. 

 

http://www.azores.gov.pt/GaCS


RELATÓRIO PARA A OBTENÇÃO DO GRAU  
DE LICENCIADO EM COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES PÚBLICAS  

 

28 
 

Apresentação Pública do projeto ‘Forward’ 

 

Na apresentação pública do projeto ‘Forward’, pude familiarizar-me com assuntos fora 

da minha área. Este é um projeto da iniciativa dos Secretários Regionais do Mar, Ciência 

e Tecnologia e do GSRAPRE e foi promovido pelo Fundo Regional para a Ciência e 

Tecnologia. Esta apresentação (figura 14 – Projeto ‘Forward’) decorreu no auditório da 

Secretaria Regional dos Transportes e Obras Públicas. De uma forma sucinta, este projeto 

surge no contexto do programa europeu Horizonte 2020 e, através dele, o Fundo Regional 

para a Ciência e Tecnologia, a Universidade dos Açores e a Câmara de Comércio e 

Indústria dos Açores participam neste projeto, no valor de 4 milhões de euros, que tem 

como principal objetivo a promoção e o reforço da visibilidade das competências e 

capacidades de investigação e inovação das RUP europeias. Este projeto visa, portanto, 

melhorar a excelência das competências de investigação das RUP, o seu potencial de 

inovação da União Europeia, bem como associar as atividades de investigação ao 

desenvolvimento territorial.  

 

Foi importante realçar a importância da integração de equipas de investigação regionais 

em consórcios internacionais e ainda reconhecer a capacidade de colaboração e o 

empenho das entidades regionais na participação em projetos europeus, no 

estabelecimento de parcerias e na captação de fundos para a Região.  

 

Na fotografia, da esquerda para a 

direita, a vice-reitora da 

Universidade dos Açores, Gabriela 

Queiróz, o Secretário Regional do 

Mar, Ciência e Tecnologia, Gui 

Menezes, o SRAPRE, Rui 

Bettencourt, e o Presidente da 

Câmara do Comércio e Indústrias de 

Ponta Delgada, Mário Fortuna. 

 

 

 

Figura 14 - Projeto 'Forward' 

Fonte: https://tinyurl.com/yahmujbe  

https://tinyurl.com/yahmujbe
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Fórum de Discussão Regional ‘Os Açores e os desafios da Ultraperiferia’ 
 
 

O Fórum de Discussão Regional ‘Os 

Açores e os desafios da Ultraperiferia’ 

decorreu no início de setembro na 

Universidade dos Açores, em Ponta 

Delgada, com o apoio do Governo dos 

Açores – GSRAPRE e da 

Universidade dos Açores.  

 

 

Este evento teve início pelas 14H30M com a sessão de boas-vindas pelo Magnífico Reitor 

da Universidade dos Açores, João Luís Gaspar, e com a intervenção do Chefe do Gabinete 

do Parlamento Europeu em Portugal, Pedro Valente da Silva. Depois, seguiu-se a 

intervenção do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações Externas, 

que afirmou termos alguns desafios pela frente e que “o grande desafio é sabermos 

convencer quem decide e todos os atores envolvidos no processo sobre as nossas 

fragilidades e as nossas potencialidades”. Neste fórum ouviram-se as posições de vários 

eurodeputados europeus, como por exemplo Ricardo Serrão Santos e Sofia Ribeiro, 

eleitos pelos Açores, além de, Miguel Viegas, Marisa Matias e António Marinho e Pinto.  

 

No final deste fórum, inaugurou-se a exposição ‘Portugal e a Europa em cartoons’, que 

esteve duas semanas na Biblioteca da Universidade dos Açores disponível a quem 

quisesse visitar. Esta exposição, foi mais um dos momentos dos quais fiquei responsável 

de fotografar. Algumas das fotografias que tirei à exposição tanto na inauguração como 

na biblioteca estão em anexo (anexo IX). 

 

Seminário ‘Cultura Acessível e inclusiva’ 

 

O seminário ‘Cultura Acessível e inclusiva’ decorreu no auditório da Biblioteca Pública 

e Arquivo Regional de Ponta Delgada a 17 de setembro e teve a duração de 8 horas. Foi 

Figura 15 - Fórum de Discussão Regional 

Fonte: https://tinyurl.com/yah7d4pf 

https://tinyurl.com/yah7d4pf
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uma iniciativa do Governo dos Açores no 

âmbito do Ano Europeu do Património 

Cultural (figura 16 - Ano Europeu do 

Património Cultural). Este seminário 

tinha como objetivo incentivar e apoiar os 

agentes culturais regionais na promoção 

de uma cultura inclusiva e acessível, 

através do intercâmbio de experiências e 

boas práticas regionais e nacionais nas mais diversas áreas do património cultural.  

Foram abordadas diferentes barreiras sociais, físicas, intelectuais, culturais e 

comunicacionais que estão presentes nos nossos dias e nos dificultam o acesso à cultura 

de igual forma a todos. 

 

Este seminário contou com a presença do Dr. Nuno Ribeiro Lopes, Diretor Regional da 

Cultura. Em relação ao tema ‘Cultura e Território’ estiveram presentes, nos vários painéis, 

a Coordenadora do Serviço Educativo do Museu Carlos Machado – Dr.ª Maria Leonor 

Couto, Valério Moniz como membro representante da equipa de Sinalização do 

Património Cultural Imaterial, Susana Silvestre – Chefe de Divisão da Rede de 

Bibliotecas da Câmara Municipal de Lisboa e, por último, João Herdade (arquiteto). Neste 

tema foram abordados assuntos como acessibilidade social e as questões relacionadas, 

nomeadamente, com o nível de escolaridade, a literacia, o desemprego e o isolamento 

social. Para além destes, nos temas seguintes, ‘Cultura e Conhecimento’, ‘Cultura 

Inclusiva’ e ‘Comunicação Acessível’ onde se debateram temas como ‘Arquitetura: de 

todos e para todas’, ‘Comunicação Cultural’, ‘Acessibilidade e Inclusão’, ‘Turismo 

Cultural’, entre outros, estiveram presentes muitos outros nomes com importância para 

os temas que foram tratados, como por exemplo, Susana Cruz, Diretora da Tourism for 

All e Rita Pires dos Santos, vice-presidente da Mesa da Assembleia Geral de Acesso à 

Cultura. 

 

Durante o seminário foram apresentados alguns projetos já realizados, dos quais destaco 

o projeto ‘Biblioteca Humana: Não Julguem o Livro pela Capa’, apresentado pela 

responsável da Biblioteca de Marvila e Chefe de Divisão da Rede de Bibliotecas da 

Figura 16 - Ano Europeu do Património Cultural 

Fonte: https://tinyurl.com/y6uzpjwp 

https://tinyurl.com/y6uzpjwp
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Câmara Municipal de Lisboa. Este projeto consiste numa estratégia de inovação social e 

promove o diálogo, respeito pelos direitos humanos e o combate ao estereótipo. De uma 

forma geral, os livros que contam essas histórias são pessoas, personalidades enquanto 

exemplos reais daquilo que contam. São momentos que funcionam como uma interação 

de aprendizagem mútua. 

Nesta conferência, todos os participantes tiveram direito a um certificado (anexo X).  

 

Conferência CETA6  
 

De uma forma geral, o acordo CETA oferece novas oportunidades para que as empresas 

da União Europeia de todas as dimensões exportem para o Canadá. Fará poupar às 

empresas da União Europeia 590€ milhões anuais em direitos aduaneiros sobre os 

produtos exportados para o Canadá, sendo que a partir do dia 21 de setembro, o CETA 

começou a suprimir os direitos sobre 98% dos produtos que a União Europeia 

comercializa com o Canadá. Para além disto, o CETA possibilita às empresas da União 

Europeia o melhor acesso aos contratos públicos canadianos jamais oferecido a empresas 

estrangeiras, não só a nível federal, mas também a nível provincial e municipal. 

Este é um acordo principalmente benéfico para as empresas mais pequenas, aquelas que 

mais dificilmente suportam as exportações para o Canadá, pois é a forma dessas empresas 

pouparem tempo e dinheiro ao evitarem procedimentos aduaneiros, requisitos e custos 

legais. Este acordo surge para demonstrar a ajuda que os Estados-Membros 

disponibilizam nestes casos. 

 

O CETA entrou em vigor a título provisório em 21 de setembro de 2017, no seguimento 

da sua aprovação pelos Estados-Membros da União Europeia. No entanto, o acordo só 

entrará em vigor de forma definitiva e completa quando todos os Estados-Membros da 

União Europeia o tiverem comprovado.  

                                                      
6 CETA – Acordo de livre comércio entre a União Europeia e o Canadá 
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A título de curiosidade, na Europa, 31 milhões de postos de trabalho dependem das 

exportações. Em média, cada mil milhões de euros de exportações suplementares 

corresponde à criação de 14 000 postos de trabalho na União Europeia.7  

 

O evento em que participei consistiu numa ação de divulgação sobre o acordo e realizou-

se no auditório da Secretaria Regional dos Transportes e Obras Públicas, a 22 de outubro. 

Teve início com a sessão de abertura em que o Secretário Regional Adjunto da 

Presidência para as Relações Externas destacou a importância de se aproveitarem os 

acordos comerciais europeus para a “internacionalização da economia açoriana”. Para 

além do Secretário Regional, Dr. Rui Bettencourt, ouvimos também o Secretário Regional 

da Agriculta e Florestas, Dr. João Ponte. No segundo momento, debateu-se a política 

comercial da União e os Açores com a Diretora-Geral das Atividades Económicas do 

Ministério da Economia, a Dr.ª Fernanda Ferreira Dias e com o Chefe de Divisão de 

Política Externa do Ministério da Economia, o Dr. Fernando Bilé. 

 

V Fórum Açoriano Franklin D. Roosevelt 
 
 

O V Fórum Açoriano Franklin D. 

Roosevelt (figura 17 – V Fórum 

Roosevelt) foi uma iniciativa do 

Governo dos Açores com a 

FLAD – Fundação Luso-

Americana para o 

Desenvolvimento. Este Fórum 

surgiu para assinalar o centenário 

da escala de Roosevelt nos 

Açores subordinado à temática 

“As relações transatlânticas do 

século XX ao século XXI”. 

Decorreu na Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, de entrada livre e 

com tradução simultânea. Ao longo do Fórum esteve patente uma mostra expositiva sobre 

                                                      
7 Fonte de dados: http://europa.eu/rapid/press-release_IP-17-3121_pt.htm  

Figura 17 - V Fórum Roosevelt 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/E5DD662C-D937-

4FC4-9778-62D9E855ED54/1102960/183738.JPG  

http://europa.eu/rapid/press-release_IP-17-3121_pt.htm
http://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/E5DD662C-D937-4FC4-9778-62D9E855ED54/1102960/183738.JPG
http://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/E5DD662C-D937-4FC4-9778-62D9E855ED54/1102960/183738.JPG


RELATÓRIO PARA A OBTENÇÃO DO GRAU  
DE LICENCIADO EM COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES PÚBLICAS  

 

33 
 

a ligação de Roosevelt aos Açores – organizada pela Biblioteca Pública e Arquivo 

Regional de Ponta Delgada. 

 

Em termos de programa, o dia começou com uma sessão de abertura com o Presidente da 

Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento, Dr. Vasco Rato. De seguida, a 

conferência de abertura que se debruçou pelo tema ‘O momento Roosevelt na História 

dos Açores’, na qual foi possível ouvir o Dr. Mário Mesquita – vice-presidente da 

Entidade Reguladora para a Comunicação Social e professor na Escola Superior de 

Comunicação Social, a Dr.ª Raquel Duque, professora no Instituto de Estudos Políticos, 

Universidade Católica Portuguesa e no Instituto Superior de Ciências Policiais e 

Segurança Interna e ainda a Dr.ª Gilberta Rocha, professora na Universidade dos Açores. 

De seguida, abordou-se o tema ‘Reflexões sobre o centésimo aniversário da escala de 

Roosevelt nos Açores’, cuja oradora foi apresentada pelo Secretário Regional Adjunto da 

Presidência para as Relações Externas, Dr. Rui Bettencourt, em que os presentes tiveram 

o privilégio de ouvir a neta de Franklin Roosevelt, Laura D. Roosevelt.  

Na parte da tarde, falaram sobre temas como ‘Os Açores na I Guerra Mundial: do contexto 

internacional à 1ª Companhia de Aeronáutica do Marine Corps da U.S Navy no atlântico’, 

‘O papel da educação nas relações entre Portugal e os EUA’, e ‘Portugal, os EUA e a 

Relação Transatlântica’. Nesta parte, puderam ouvir Maria Emília Brederode Santos, 

Presidente do Conselho Nacional de Educação; Sérgio Rezendes, Investigador do 

Instituto de História Contemporânea da Universidade Nova de Lisboa; Michael Baum, 

Membro do Conselho Executivo da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento; 

Carlos Gaspar, Investigador do Instituto Português de Relações Internacionais e professor 

da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa; e Mónica 

Dias, professora do Instituto de Estudos Políticos da Universidades Católica Portuguesa. 

 

Neste evento, o meu papel começou na preparação do mesmo, nas reuniões internas para 

preparação e distribuição de tarefas. Inicialmente, fiquei encarregada de elaborar algumas 

das notas biográficas dos oradores, o que começou por uma pesquisa de informação antes 

de escrever a nota biográfica em si. Depois ordenei as notas biográficas dos oradores pela 

ordem que iriam falar e de acordo com o programa do Fórum. Fiquei também encarregada 

de fazer os contactos telefónicos para todas as entidades que tinham sido convidadas e 
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tinha de confirmar quem seriam os presentes no evento. Depois, e aqui já juntamente com 

dois colegas, foi necessário organizar uma lista de presenças. No dia do Fórum, 26 de 

outubro, fiquei responsável, juntamente com mais dois colegas, pelo secretariado – 

receção, presenças e entrega dos tradutores. Para além disto, ao longo do dia, nos 

momentos da pausa para o café ficamos também encarregados de orientar os convidados 

até à sala destinada para esse fim. 

 

Formação em Auxílios de Estado  

 

No final do mês de outubro, tive a oportunidade de participar numa formação sobre 

auxílios de Estado, realizada pelo Governo dos Açores, numa organização conjunta com 

a Comissão Europeia e o Governo da República. 

Esta formação contou com a intervenção de um membro da Direção Geral da 

Concorrência da Comissão Europeia – Dr.ª Lida Balta, da Representação Permanente de 

Portugal Junto da União Europeia – Dr. Pedro Duarte, da Direção Geral dos Assuntos 

Europeus/Ministério dos Negócios Estrangeiros – Dr.ª Adelaide Carranca e da Direção 

dos Assuntos Europeus/Governo dos Açores – Dr.ª Célia Azevedo e Dr. Bruno Correia. 

 

A ação, dirigida aos quadros da administração regional, incidiu sobre a noção de Auxílio 

de Estado, os auxílios com finalidade Regional e o Regulamento Geral de Isenção por 

Categoria, com enfoque nas Regiões Ultraperiféricas. 

 

O conceito de auxílio de Estado encontra-se diretamente definido pelo artigo 107.º do 

TFUE, como qualquer medida concedida pelo Estado ou proveniente de recursos estatais, 

que confira uma vantagem económica aos beneficiários, suscetível de afetar as trocas 

comerciais entre os Estados-Membros. 

Os auxílios seguem um conjunto de regras que visam garantir o bom funcionamento do 

mercado da União Europeia para que a concorrência não seja distorcida e de forma a 

contribuir para o bem-estar dos consumidores e da competitividade da economia 

europeia.8 

 

No anexo XI encontra-se a declaração de participação. 

                                                      
8 Fonte: http://www.adcoesao.pt/en/node/728  

http://www.adcoesao.pt/en/node/728
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Encontro-Diálogo com os Cidadãos  
 

A 31 de outubro, o Governo dos Açores, em parceria com a Secretaria de Estado dos 

Assuntos Europeus e com a Representação da Comissão em Portugal, promoveu a 

realização da iniciativa ‘Encontro-Diálogo com os Cidadãos’ (figura 18), subordinado à 

temática da ‘Estratégia açoriana para a Energia no Horizonte 2030’.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os ‘Encontros-diálogos com os cidadãos’ são uma série de eventos com o objetivo de 

identificar as principais preocupações e expectativas dos cidadãos em domínios 

fundamentais para o futuro da Europa. Esta é uma forma de envolver as pessoas num 

diálogo aberto e participativo sobre o que se quer da Europa e das políticas europeias ao 

serviço de todos.  

Este evento foi organizado pela Secretaria de Estado dos Assuntos Europeus em parceria 

com Representação da Comissão em Portugal e com o Governo Regional dos Açores. 

Nesta sessão, pudemos ouvir a intervenção da Dr.ª Ana Paula Zacarias, Secretária de 

Estado dos Assuntos Europeus, a Dr.ª Marta Guerreiro, Secretária Regional da Energia, 

Ambiente e Turismo, o SRAPRE, Dr. Rui Bettencourt, a Dr.ª Andreia Carreiro, Diretora 

Regional da Energia, e a Dr.ª Sofia Colares Alves, Chefe da Representação da Comissão 

Europeia em Portugal. 9 

 

                                                      
9 Fonte: https://noticias.uac.pt/2673-2  

Figura 18 - 'Encontro-Diálogo' 

Fonte: https://tinyurl.com/y6wbttzu 

https://noticias.uac.pt/2673-2
https://tinyurl.com/y6wbttzu
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Neste encontro, fiquei encarregada de fotografar a conversa e algumas dessas fotografias 

estão em anexo (XII). 

 

Ilhas de Inovação  
 

O projeto ‘Ilhas de Inovação’ (Islands of Innovation), do programa Interreg Europa, 

reuniu parceiros europeus nos Açores. Decorreu na reta final do meu estágio e consistiu 

numa reunião internacional de parceiros do projeto que, durante três dias, tiveram a 

oportunidade de desenvolver uma data de atividades pela ilha de São Miguel de forma a 

ficarem a par de algumas práticas de inovação utilizadas na região para dar mais valor 

acrescentado aos produtos açorianos. Este encontro contou com a participação de três 

dezenas de parceiros insulares da União Europeia oriundos das diversas regiões insulares 

da União Europeia que são parceiras do mesmo, como é o caso da Província da Frísia 

(Países Baixos), Guadalupe (Região Ultraperiférica de França), Samso (Dinamarca), 

Kuressaare (Estónia), Região do Egeu do Norte (Grécia) e Madeira. 

Nos dias anteriores ao evento, participei numa reunião com toda a equipa da Direção 

Regional dos Assuntos Europeus, em que a Diretora Regional abordou o evento e 

respetivo programa, dividindo tarefas por todos os elementos. 

 

Nos três dias da reunião, integrei a equipa da Direção Regional dos Assuntos Europeus, 

que participa neste projeto como parceira das outras regiões, colaborando no evento e 

acompanhando o grupo de participantes nas diversas visitas e reuniões efetuadas. 

Além do acompanhamento do grupo nas várias deslocações pela ilha de São Miguel, 

também fiz a reportagem fotográfica das mesmas, bem como das reuniões de trabalho, da 

sessão de boas vindas no 1º dia de trabalhos e da Sessão de aprendizagem e 4ª Reunião 

de Stakeholders regionais que decorreu no 3º e último dia de trabalhos. 

Durante três dias, os parceiros europeus do projeto inteiraram-se de algumas das boas 

práticas de inovação que estão a ser desenvolvidas nos Açores para dar maior valor 

acrescentado a produtos do arquipélago, como seja o ananás, o ambiente ou a energia. 

Por outro lado, também ficaram a par de infraestruturas de ensino e que acolhem e 

fomentam projetos de inovação. 
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Este projeto ‘Ilhas de Inovação’ decorre até 2021 e articula-se a nível regional com a 

Estratégia de Especialização Inteligente - RIS3 e com a Agenda Açoriana para a 

Inovação. 

Tem por objetivos identificar, listar, sistematizar e introduzir melhorias nas políticas de 

inovação, potenciando o empreendedorismo e novas atividades e produtos nas regiões 

parceiras, mas também promovendo o intercâmbio de boas práticas entre estas regiões e 

dentro das próprias regiões. 

 

No primeiro dia (7 de novembro) começamos o dia com a sessão de boas vindas e 

apresentação do programa pelo Governo dos Açores, com a presença da Diretora 

Regional dos Assuntos Europeus, Célia Azevedo, onde foram servidos alguns snacks, chá 

e café. Depois, visitamos a Universidade dos Açores, em Ponta Delgada, onde fomos 

recebidos pelo Magnífico Reitor João Luís Gaspar e de seguida ouvimos três breves 

apresentações sobre projetos realizados pela Universidade nas áreas de engenharia de 

materiais, oceanografia e aquacultura feitas pelo aluno de biologia, Telmo Eleutério, pela 

Professora Ana Neto e pela Professora Ana Martins. Ainda na Universidade, fizemos uma 

visita às instalações do Instituto de Investigação de Vulcanologia e Avaliação de 

riscos/Centro de informação e vigilância sismovulcânica dos Açores.  

Depois do almoço, o grupo assistiu a uma apresentação dos projetos ‘Cultura do Ananás 

dos Açores: Investigação, Desenvolvimento e Aplicação de Tecnologias e Práticas 

Promotoras da Competitividade e Qualidade da Produção’ (INOVA – Instituto de 

Inovação Tecnológica dos Açores) e ‘Pinneaple Composite’ (Empresa Boa Fruta). Ainda 

na mesma tarde, fomos até ao Centro de Interpretação da Cultura do Ananás, na Fajã de 

Baixo, em Ponta Delgada, onde decorreu uma apresentação da ‘Marca Açores’.  

 

O tema do dia 8 de novembro concentrava-se no ambiente enquanto mais uma mais valia 

para os nossos dias. De manhã, começámos por visitar o Centro de Monitorização e 

Investigação das Furnas onde nos foi apresentado o projeto de recuperação ecológica e 

paisagística da Bacia Hidrográfica da Lagoa das Furnas. Sucedeu-se a Reunião do 

Steering Group e Workshop de Avaliação do projeto. Depois do almoço visitámos a 

Central Geotérmica do Pico Vermelho, na Ribeira Grande, onde assistimos à 

apresentação da estratégia açoriana para a energia para o horizonte 2030 e da situação da 
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Região Autónoma dos Açores em termos de energias renováveis. Depois desta 

apresentação, assistimos ainda à apresentação da evolução da utilização da energia 

geotérmica. Para finalizar o dia, e no caminho para o jantar, parámos na Lagoa do Fogo 

para presentear os convidados com a magnifica vista que a natureza nos reserva. 

 

No último dia, 9 de novembro, começámos o dia com uma visita ao Nonagon – Parque 

de Ciência e Tecnologia de São Miguel, na Lagoa, uma infraestrutura que acolhe e 

fomenta projetos de inovação. De seguida, assistimos a uma sessão de aprendizagem e  

4ª Reunião de Stakeholders que começou com umas palavras de boas vinda do Secretário 

Regional Adjunto da Presidência para as Relações Externas. No decorrer desta sessão, 

podemos ouvir o Porfessor Hen Brezet, que falou sobre a inovação na Europa e nas Ilhas. 

Para além deste Professor, ouvimos também o Dr. Arnaldo Machado, Presidente do 

Nonagon.  

Todos os parceiros do projeto tiveram a oportunidade de intervir e apresentar os seus 

vários projetos inovadores. No final desta sessão, depois do almoço, os convidados foram 

contemplados com um passeio social até à Lagoa das Sete Cidades.  

 

No anexo XIII, estão disponíveis algumas das fotografias destes três dias tiradas por mim. 

 

Visitas 
 

Durante os três meses de estágio, foi-me disponibilizada a oportunidade de visitar outros 

gabinetes, de diferentes áreas, e poder ter um contacto diferente do que tinha diariamente 

no GSRAPRE.  Nessas visitas, tive a oportunidade falar com os vários ‘responsáveis’ 

pelos devidos gabinetes e conhecer, de uma forma geral, o trabalho que é realizado nos 

mesmos.  

Dentro das várias visitas que fiz, uma delas foi ao Gabinete do Secretário Regional 

Adjunto da Presidência para as Relações Externas, no estilo de uma ‘reunião informal’. 

Conversei com o Senhor Secretário sobre a minha experiência no gabinete, expectativas 

de futuro e ainda sobre a sua ‘agenda’ sempre tão preenchida. 
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Gabinete de Apoio à Comunicação Social do Governo dos Açores 
 

O Gabinete de Apoio à Comunicação Social do Governo dos Açores – GACS – foi um 

dos gabinetes ao qual tive o prazer de fazer uma breve visita e conhecer o coordenador 

do gabinete, o Dr. Francisco Ribeiro, natural do Porto com carreira jornalística, 

coordenador do GACS desde novembro de 2012. 

 

O GACS funciona como um apoio aos órgãos de comunicação social, um apoio aos 

jornalistas, pois publicam regularmente as notas informativas que dizem respeito aos 

assuntos do Governo Regional. Estas notas informativas são trabalhadas em conjunto com 

os assessores, este processo funciona como um ‘ciclo’. Para além de notas informativas, 

o GACS também ajuda com informações/duvidas que os órgãos de comunicação social 

possam ter.  

Para além de notas informativas, o GACS elabora e publica ainda as agendas de todos os 

Departamentos do Governo Regional. 

As notas informativas e as fichas de agenda podem ser consultadas no site 

http://www.azores.gov.pt/GaCS.  

 

Gabinete de Protocolo da Presidência do Governo  
 

O Gabinete de Protocolo da Presidência do Governo, foi outro dos gabinetes que tive o 

prazer de conhecer. Este gabinete tem como coordenador o Dr. Pedro Lima. 

O protocolo faz parte da área da comunicação e das relações públicas e esta é uma área 

que já me cativava e o Dr. Pedro Lima numa rápida visita deu-me conhecer mais 

pormenorizadamente esta área, o que me cativou ainda mais.  

Numa conversa informal, com bandeiras em tamanho pequeno, explicou-se de uma forma 

rápida algumas das regras básicas sobre as ordens das bandeiras. Para além disto, falou-

me sobre alguns dos maiores eventos que já realizou em termos de protocolo e também 

sobre vários eventos anuais do Governo Regional, como por exemplo, o protocolo na 

procissão do Senhor Santo Cristo dos Milagres.  

Com esta visita, consegui a oportunidade de vir a frequentar uma ação de formação 

realizada pelo Governo Regional dos Açores no próximo ano, a convite do Dr. Pedro 

Lima, a quem eu agradeço imenso pela oportunidade.  

 

http://www.azores.gov.pt/GaCS
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Direção Regional dos Assuntos Europeus 
 

No final do mês de outubro, visitei a Direção Regional dos Assuntos Europeus (DRAE) 

e tive a oportunidade de conversar num formato informal com a Dr.ª Célia Azevedo, 

Diretora Regional dos Assuntos Europeus, licenciada em Organização e Gestão de 

Empresas, pós-graduada em Direito Regional e Mestre em Política Internacional. 

 

A Direção Regional dos Assuntos Europeus trabalha, como o próprio nome indica, com 

assuntos Europeus, com organizações. De uma forma geral, a DRAE é um gabinete de 

cooperação externa. Por exemplo, trabalha com auxílios de estado, consultas públicas de 

forma a levar a posição dos Açores até à Europa, Conferências anuais com os presidentes 

das Regiões Ultraperiféricas e ainda trabalha na identificação de parceiros para projetos 

inovadores. 

 

Durante o meu estágio, participei em dois eventos da DRAE: a Formação de Auxílios e 

o Projeto Ilhas de Inovação – ambos descritos neste relatório. 

 

Direção Regional das Comunidades 
 

Por último, visitei ainda a Direção Regional das Comunidades, que fica exatamente no 

mesmo edifício onde eu estagiei. Nesta visita, conheci o Diretor Regional das 

Comunidades, o Dr. Paulo Teves, que, de uma forma geral, deu a conhecer o seu trabalho 

e o trabalho do gabinete em si.  

Para além disto, tive a oportunidade de conversar com o Diretor Regional sobre dúvidas 

pessoais sobre emigração. 

 

Esta direção regional está integrada na Presidência do Governo Regional, mais 

propriamente no Gabinete do Secretário Regional Adjunto da Presidência para as 

Relações Externas e aqui trabalham-se sobre várias áreas, como a emigração, a imigração 

e as comunidades açorianas no exterior. São a ponte de ligação e comunicação entre 

comunidades imigradas e emigradas e estimulam a participação cívica e política das suas 

comunidades nas regiões onde se inserem.  
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Clipping 
 

O Clipping consiste num documento que resulta de uma junção de notícias de 

determinado tema/gabinete que digam respeito a algum tema em específico. Como é 

referido por Freitas, o clipping é “ao mesmo tempo, uma fonte de referências sobre as 

últimas notícias que interessam ao setor e um indicativo de como o órgão está aparecendo 

na mídia”. (2007: 94). O clipping para ser corretamente realizado não pode ser só uma 

recolha de informação sobre a mesma organização, é necessário que exista uma 

manutenção constante dos dados, índice e das notícias de maior relevo para a organização. 

É tão importante a recolha como a gestão e organização dos conteúdos, sendo que é ainda 

importante que a organização realize um relatório mensal em que analisa no geral o 

conteúdo recolhido (Freitas, 2007: 94). 

Segundo Campello e Caldeira, “um bom clipping começa não só na seleção das notícias 

relevantes, mas na própria seleção de publicações: além daquelas de conteúdo mais geral, 

outras que atendam aos interesses específicos da empresa envolvida.” (2005: s/p.). 

Existem notícias que são de maior interesse da organização, pois expõem pontos que 

favorecem determinado produto, serviço ou ação, de modo que existem organizações que, 

por vezes, têm dois clippings organizacionais mais específicos. Isto não sucede no 

GSRAPRE, pois este apenas trabalha com um clipping, uma vez que só faz recolha de 

notícias de maior relevo. 

 

No GSRAPRE, a minha supervisora é a responsável por elaborar clippings e dossiers de 

imprensa sobre o gabinete e temas que são pedidos – normalmente sobre eventos ou 

acontecimentos importantes. Tive a oportunidade de perceber como são realizados os 

clippings no gabinete e com que programas trabalham para isso. A pessoa responsável 

por essa tarefa é a minha supervisora de estágio que me explicou que o processo que 

segue é a compilação de todas as notícias sobre determinado assunto de uma forma 

simples na qual apenas adiciona uma capa no início da compilação. 

 

Neste âmbito, fiquei encarregada de fazer o clipping sobre a exposição fotográfica ‘Terras 

no Meio do Mar’.  
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Exposição fotográfica ‘Terras no meio do Mar’ 
 

No âmbito do meu estágio, trabalhei na organização da exposição ‘Terras no meio do 

Mar’, uma iniciativa do Governo dos Açores, no âmbito do Ano Europeu do Património 

Cultural.  

Esta foi uma exposição fotográfica que representou na Europa a ‘alma’ da cultura, das 

vivências e das paisagens dos Açores. Foi uma exposição centrada no lado humano e no 

lado cultural dos Açores e cada fotógrafo apresentou uma imagem alusiva a cada uma 

destas duas vertentes com o objetivo de fazer transparecer essa ‘alma’ açoriana a todos 

os visitantes.  

A exposição reuniu fotografias de António Araújo, Carlos Mendes, Eduardo Costa, 

Fernando Rezendes, Luís Godinho, Nuno Sá, Pedro Silva, Pepe Brix, Rui Vieira e Sérgio 

Ávila. Dez fotógrafos açorianos e/ou residentes nos Açores, que conhecem 

profundamente a Região, alguns deles com prémios a nível nacional e internacional. Esta 

exposição contribuiu não só para a difusão destes fotógrafos, como também divulgou 

através das fotografias a cultura e a realidade dos Açores na Europa. 

A exposição foi inaugurada no coração de Bruxelas e esteve disponível durante a Semana 

Europeia das Regiões e dos Municípios, de 9 a 14 de outubro, no Palácio das Belas-Artes 

de Bruxelas, BOZAR – Centre des Beaux-Arts (Foyer 3), com entrada gratuita. Para além 

de Bruxelas, e porque se trata de uma exposição itinerante, existirá a possibilidade de 

visitar a exposição em outros lugares da Europa e também na Diáspora. 

Neste trabalho, fiquei encarregada de fazer uma pesquisa de centros culturais, bibliotecas, 

representações de Portugal em Bruxelas, Universidades com cursos de Português e 

galerias existentes na capital belga. Seguiu-se a criação de algumas tabelas (por 

categorias) com esses contactos para elaboração de uma proposta de convites a enviar 

para a inauguração da exposição. Depois, elaborei notas biográficas dos fotógrafos 

participantes, recorrendo a pesquisa para esse efeito e para inserção dessa informação no 

catálogo da exposição.  
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O catálogo da exposição pode ser visto num dos álbuns  facebook do gabinete (link direto: 

https://tinyurl.com/y7rhjw6f). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Proposta de organização – Espaço do Cidadão 
 
 

Procurar uma solução para a organização/imagem que o espaço do cidadão tem no portal 

do Governo Regional era uma tarefa que me estava destinada no plano de estágio. Ao 

abrir o espaço do cidadão10 senti que era um espaço que podia ser mais bem aproveitado 

no sentido em que tivesse uma dinâmica que atraísse o olhar do cidadão. Desta forma, fiz 

uma proposta para que se reorganize este espaço de outra forma.  

• Exemplo que como se encontra o Espaço do Cidadão neste momento: 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
10 Para aceder ao Espaço do Cidadão: 

http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srapre/textoImagem/Cidadao.htm  

Figura 19 - 'Terras no meio do mar' 

Fonte: https://tinyurl.com/y9zojefo 

Figura 20 - Espaço do Cidadão 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srapre/textoImagem/Cidadao.htm 

  

https://tinyurl.com/y7rhjw6f
http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srapre/textoImagem/Cidadao.htm
https://tinyurl.com/y9zojefo
http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srapre/textoImagem/Cidadao.htm
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• A solução de reorganizar do Espaço do Cidadão que eu propus: 

 

Espaço do Cidadão 

E agora? 

 

Este espaço destina-se a fornecer informação ao cidadão sobre a União Europeia e sobre diversos assuntos 

europeus que sejam do seu interesse e que de alguma forma possam ter utilidade no seu dia a dia. 

 

EUROPEDIRECT   Vou viver para outro país da Europa, e agora? 

 

Como posso obter uma autorização de residência? Quais são as regras em 

matéria de preço do roaming? O meu voo foi cancelado: que direitos me 

assistem? A que tipo de subvenções da UE se pode candidatar a minha 

organização? Para obter resposta a estas e muitas outras perguntas, contacte o 

serviço de informação central Europe Direct. 

 

A minhas sugestões de alterações passam por alterar a disposição 

dos logotipos das entidades em referência, criar uma ligação de 

maior proximidade ao cidadão ao fazer uma questão que termine 

sempre em ‘e agora?’ em cada entidade, destacando essa questão a negrito.  

Para além disto, por baixo dessa mesma questão e ao lado direito do logotipo, sugeri que 

se colocasse os textos já existentes na página atual, que servem de breve descrição sobre 

o que se pode encontrar ao clicar ali.  

Por último, sugeri que se acrescentasse por baixo do título da página, mas na zona central 

a questão ‘e agora?’, pois acaba por criar uma ligação ao que sugeri para todos os tópicos 

que se encontram ao longo da página. 

A proposta ficou ‘em cima da mesa’ para análise. 

Proposta - Projeto Infantil 
 

A proposta de um projeto infantil era outro parâmetro do meu plano de estágio. Este ponto 

consistia em elaborar, de forma geral, uma síntese de uma ideia para um projeto 

direcionado para um público infantil e relacionado com a Europa, sendo que a ideia seria 

a meu critério. 

Figura 21 - Europe Direct 

Fonte: 

https://tinyurl.com/y97r9awt  

https://tinyurl.com/y97r9awt
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A minha proposta consistiu num projeto relacionado com o meio ambiente, a poluição e 

a redução do uso de plástico nas nossas vidas. Este projeto seria maioritariamente digital, 

no entanto, algumas das ideias que são propostas são mais indicadas para serem realizadas 

em papel, que se pretende que seja papel reciclado para ir de encontro ao objetivo do 

projeto. 

 

Principais objetivos:  

 

1. incutir boas práticas ambientais nos mais novos por toda a Europa;  

 

2. oceanos mais limpos; 

 

 

3. diminuir a utilização e o consumo de plásticos desnecessários ou que podem ser 

substituídos; 

 

4. transferência de conhecimento dos mais novos para os mais velhos (se o projeto 

for aplicado nas escolas as crianças vão levar para casa as boas práticas e assim 

mudar comportamentos dos mais velhos); 

 

A ideia: 

A implementação deste projeto trará benefícios à nossa região com o incentivo ao uso de 

menos plástico porque nos permitirá ‘lutar’ por ter o mar que nos rodeia mais limpo. Do 

nosso mar ao mar de toda a Europa. Da Europa até qualquer lado do mundo onde essas 

crianças e famílias irão de férias. De um mar mais limpo a um planeta com menos 

poluição. Este é um processo com resultados possíveis a longo prazo.  

 

Como fazer? 

Levar até às escolas de toda a Europa incentivos a estas práticas com jogos didáticos e 

atividades práticas; Além disto, incutir as ideias de ‘o planeta agradece’, ‘os animais 

marinhos agradecem’, ‘o planeta terra primeiro’, entre outras.   
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Listagem de ideias: 

 

1. Criar desenhos relacionados para que possam pintar (um oceano com peixinhos 

felizes; florestas limpas, entre outros); 

 

2. Jogos com línguas (Português-Inglês) para que para além do incentivo a melhores 

práticas ambientais também exista um incentivo ao ensino; 

 

 

3. Palavras-cruzadas, onde se consiga captar a atenção das crianças para o tema com 

palavras relacionadas ao tema e assim conseguir um momento de aprendizagem 

que conjugue a implementação de boas práticas ambientais com a aprendizagem 

escolar (aqui também se conjuga o trabalho das línguas ao criar palavras-cruzadas 

nas duas línguas – Português e Inglês); 

 

4. Levar até às crianças vídeos dinâmicos com imagens de várias zonas da Europa 

para que possam conhecer os encantos que existem e o quanto é importante 

preservá-los; 

 

 

5. Levar até às crianças métodos/coisas que possamos usar nos nossos dias para 

substituir o plástico e podermos idealizar como podemos viver com menos 

plástico, como o podemos substituir nas situações menos esperadas; 

 

6. Levar os alunos a elaborar trabalhos relacionados com este tema para que os mais 

novos possam incentivar os pais porque precisam da ajuda deles para a realização 

de um trabalho e para que aqueles que já estão, por exemplo, no 5º ano e seguintes 

possam ter ideias e que as partilhem do que é que se pode fazer mais por esta 

causa; 

 

 

7. Concursos de ideias com prémios em forma de incentivo; 
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Este projeto seria disponibilizado online nas páginas web da comissão europeia, entre 

outras, para que, de forma indireta, acabe por cativar cidadãos europeus mais velhos da 

europa. 
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Reflexão Final 
 

A realização de um estágio curricular é uma rampa de lançamento para um aluno que está 

no final do seu curso. Esta oportunidade é também marcante nas nossas vidas por ser a 

verdadeira experiência profissional na nossa área. O Instituto Politécnico da Guarda, 

enquanto entidade de ensino superior, permite que os seus alunos escolham o local de 

estágio e conta ainda com GESP que ajuda no processo pré-estágio. 

 

Para o meu estágio, escolhi voltar a casa, regressar aos Açores e estagiar no Gabinete do 

Secretário Regional Adjunto da Presidência para as Relações Externas. Os três meses de 

estágio proporcionaram-me imensos novos conhecimentos, pude adquirir novos saberes 

fora da minha área, como por exemplo, assuntos Europeus. Neste estágio, pude aplicar 

conhecimentos que obtive com o curso de Comunicação e Relações Públicas, 

nomeadamente no âmbito da fotografia, por exemplo. 

Definitivamente, a área de relações públicas é vasta e abrange muitos conceitos o que nos 

torna, enquanto profissionais, muito versáteis.  

O plano de estágio foi cumprido, conclui as várias tarefas que me foram sendo solicitadas 

fora do plano e consegui gerir as diferentes situações a que fui exposta ao longo dos três 

meses. 

 

No fim deste estágio, ao deixar o GSRAPRE, saio feliz por lá ter passado, por lá ter 

deixado uma marca minha, ainda que pequenina, em tudo o que fiz. Foi, sem dúvida, uma 

ótima escolha. 
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Anexo I – Plano de Estágio 
 
 

 
 



 

 
 

 

 

Anexo II – Macro Organograma 

 

 
 



 

 
 

 

Anexo III – Hino da Região Autónoma dos Açores 

 
 

Hino da Região Autónoma dos Açores 

Deram frutos a fé e a firmeza  

No esplendor de um cântico novo:  

Os Açores são a nossa certeza  

De traçar a glória de um povo. 

Para a frente! Em comunhão,  

Pela nossa autonomia.  

Liberdade, justiça e razão  

Estão acesas no alto clarão  

Da bandeira que nos guia 

Para a frente! Lutar, batalhar  

Pelo passado, imortal.  

No futuro a luz semear,  

De um povo triunfal. 

De um destino com brio alcançado  

Colheremos mais frutos e flores,  

Porque é este o sentido sagrado  

Das estrelas que coroam os Açores. 

Para a frente, açorianos!  

Pela paz à terra unida.  

Largos voos, com ardor firmamos,  

Para que mais floresçam os ramos  

Da vitória merecida. 

Para a frente! Lutar, batalhar 

Pelo passado imortal,  

No futuro a luz semear,  

De um povo triunfal. 

Fonte: http://azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra/textoImagem/S%C3%ADmbolos+-

+O+Hino+dos+A%C3%A7ores.htm  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra/textoImagem/S%C3%ADmbolos+-+O+Hino+dos+A%C3%A7ores.htm
http://azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra/textoImagem/S%C3%ADmbolos+-+O+Hino+dos+A%C3%A7ores.htm


 

 
 

Anexo IV - Tabelas de Contactos – Jornais Diários, Semanários, Quinzenários, Mensários, Digitais e Revistas 

Jornais Diários 

 

NOME 

 

DIRET

OR/A 

 

TF 

 

FX 

 

MORADA 

 

E-MAIL 

 

URL 

 

Açorian

o 

Oriental 

 

 

Paulo 

Simões 

 

296 202 800/1/3/4

/6/9 

 

296 202 8

25  

R. Dr. Bruno 

Tavares Carreiro, 

34-36  

9500-055 PONTA 

DELGADA 

 

acorianooriental@

acorianooriental.pt 

 

http://acorianoorie

ntal.pt 

 

 

 

Diário 

Dos 

Açores 

 

 

Paulo 

Hugo 

Viveiros 

  

296 709 881/887 

 

 914 394 200 

 

  

 

296 

284 840 

 

 

R. Dr. João 

Francisco de Sousa, 

16 

9500 - 187 PONTA 

DELGADA  

 

jornal@diariodosa

cores.pt 

 

 

www.diariodosaco

res.pt 

 

 

 

Correio 

dos 

Açores 

 

Américo 

Natalino 

Viveiros 

 

 

 

 

 296 709 882/3 

 

 

 

296 

286 119 

 

 

R. Dr. João 

Francisco de Sousa, 

14 

9500 - 187 PONTA 

DELGADA  

 

 

jornal@correiodos

acores.net 

 

 

http://www.correio

dosacores.info/ 

 

 

Diário 

Insular 

 

José 

Lourenço 

 

295 401 050 

 

 

295 

214 246 

Av. Infante D. 

Henrique, 1 

 

diredacao@diarioi

nsular.pt  

 

www.diarioinsular.

pt  

mailto:acorianooriental@acorianooriental.pt
mailto:acorianooriental@acorianooriental.pt
http://acorianooriental.pt/
http://acorianooriental.pt/
mailto:jornal@diariodosacores.pt
mailto:jornal@diariodosacores.pt
http://www.diariodosacores.pt/
http://www.diariodosacores.pt/
mailto:jornal@correiodosacores.net
mailto:jornal@correiodosacores.net
http://www.correiodosacores.info/
http://www.correiodosacores.info/
mailto:diredacao@diarioinsular.pt
mailto:diredacao@diarioinsular.pt
http://www.diarioinsular.pt/
http://www.diarioinsular.pt/


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 9701 - 098 

ANGRA DO 

HEROÍSMO 

 

  

Incentiv

o 

Rui 

Gonçalve

s 

 

292 292 815 

 

292 

292 825 

 

Rua Serpa Pinto, 41 

9900 - 095 HORTA 

jornalincentivo@g

mail.com  

(Redação)  

 

www.jornalincenti

vo.com  

mailto:jornalincentivo@gmail.com
mailto:jornalincentivo@gmail.com
http://www.jornalincentivo.com/
http://www.jornalincentivo.com/


 

 
 

Jornais Semanários 

 

NOME 

 

DIRET

OR/A 

 

TF 

 

FX 

 

MORADA 

 

E-MAIL 

 

URL 

 

 

A 

Crença 

 

Padre 

António 

Cassiano 

 

296 582 196 

 

296 

582 265 

 

R. Gonçalo Velho, 

38 

9680 - 157 VILA 

FRANCA DO 

CAMPO 

 

acrenca@sapo.pt 

 

 

     

________________

_ 

 

O Dever 

 

 

Padre 

João 

António 

Neves 

 

292 672 505 

 

  

292 

672 505 

 

 

 

R. de S. Francisco 

9930 - 135 LAJES 

DO PICO 

 

jornalodever@sap

o.pt 

 

 

www.jornalodever.

pt/pt 

 

Atlântic

o 

Expresso 

 

Américo 

Natalino 

Viveiros 

 

 

296 709882/3 

 

296 

286 119 

 

R. Dr. João 

Francisco de Sousa, 

n.º 14 

9500 - 187 PONTA 

DELGADA  

 

atlanticoexpresso

@correiodosacore

s.net 

 

    

  

_______________

__ 

 

Ilha 

Maior 

 

 

David 

Silva 

Borges 

 

 

292 623 962 

 

 

292 

623 962 

 

 

R. Secretário Teles 

Bettencourt, Nº48 

9950 - 305 

MADALENA 

 

 

ilha.maior@sapo.p

t 

 

http://ilhamaior.pt/ 

 

mailto:acrenca@sapo.pt
mailto:jornalodever@sapo.pt
mailto:jornalodever@sapo.pt
http://www.jornalodever.pt/pt
http://www.jornalodever.pt/pt
mailto:atlanticoexpresso@correiodosacores.net
mailto:atlanticoexpresso@correiodosacores.net
mailto:atlanticoexpresso@correiodosacores.net
mailto:ilha.maior@sapo.pt
mailto:ilha.maior@sapo.pt
http://ilhamaior.pt/


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tribuna 

das Ilhas 

 

 

João 

Paulo 

Pereira 

 

 

292 292 145 

 

 

292 292 

145 

 

Centro Associativo 

Manuel de Arriaga 

– Rua Marcelino 

Lima, s/n 

9900 - 122 

HORTA 

 

 

tribunadasilhas@g

mail.com 

 

http://www.tribuna

dasilhas.pt/ 

http://pt-

pt.facebook.com/tr

ibunadasilhas/ 

 

Jornal 

do Pico 

 

Maria 

Isabel 

Raposo 

 

292 642 930/3 

 

 

292 

642 934 

 

 

Rua Dr. Tibério 

d’Ávila Brasil, 8 

9940- 365 SÃO 

ROQUE DO PICO 

 

 

jornaldopico@mai

l.telepac.pt 

 

 

https://pt-

pt.facebook.com/jo

rnaldopico 

 

 

 

 

O Breves 

Breves 

TV: 

Valdema

r Furtado 

 

Jornal O 

Breves: 

Adriano 

Brasil 

 

 

916 929 184 

 

965 784 707 

 

295 412113 

 

 

 

 

295 

412113 

 

 

 

Largo Dr. João 

Pereira (Praça 

Velha) 

Apartado 10 

9800 - 909 VELAS 

 

brevestv.saojorge

@gmail.com 

 

obrevesjornal@g

mail.com 

 

aadtisj@gmail.co

m 

 

 

https://www.faceb

ook.com/jornal.obr

eves 

 

http://aadtisj.wixsit

e.com/obreves 

 

mailto:tribunadasilhas@gmail.com
mailto:tribunadasilhas@gmail.com
http://www.tribunadasilhas.pt/
http://www.tribunadasilhas.pt/
http://pt-pt.facebook.com/tribunadasilhas/
http://pt-pt.facebook.com/tribunadasilhas/
http://pt-pt.facebook.com/tribunadasilhas/
mailto:jornaldopico@mail.telepac.pt
mailto:jornaldopico@mail.telepac.pt
https://pt-pt.facebook.com/jornaldopico
https://pt-pt.facebook.com/jornaldopico
https://pt-pt.facebook.com/jornaldopico
mailto:brevestv.saojorge@gmail.com
mailto:brevestv.saojorge@gmail.com
mailto:obrevesjornal@gmail.com
mailto:obrevesjornal@gmail.com
mailto:aadtisj@gmail.com
mailto:aadtisj@gmail.com
https://www.facebook.com/jornal.obreves
https://www.facebook.com/jornal.obreves
https://www.facebook.com/jornal.obreves
http://aadtisj.wixsite.com/obreves
http://aadtisj.wixsite.com/obreves


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornais Quinzenários 

 

NOME 

 

DIRETO

R/A 

 

TF 

 

FX 

 

MORADA 

 

E-MAIL 

 

URL 

 

 

Jornal da 

Praia 

 

 

Sebastião 

Lima 

 

 

295 704 888 

 

 

 

295 

543 842 

 

 

R. Cidade de Artesia, 

Santa Cruz 

Apartado 45 

9960-586 PRAIA 

DA VITÓRIA 

 

 

 

geral@jornaldapraia

.com 

 

editor@jornaldaprai

a.com 

 

 

 

www.jornaldapraia.c

om 

 

Jornal 

Audiência 

da 

Ribeira 

Grande 

 

Joaquim 

Ferreira 

Leite 

 

932 478 112 

 

938 410 039 

 

 

 

_________ 

 

Rua do Mourato, 70 - 

A 

9600 - 224 Ribeira 

Seca, RGR 

 

 

geral@jornalaudien

cia.pt 

 

 

http://jornalaudienci

a.pt 

 

Jornal 

Correio 

Insular 

 

 

José 

Garcia 

Oliveira 

 

965 557 573 

 

965 525 230 

 

 

 

_________ 

 

Rua Duque de 

Palmela, 5 

9760 - 452 PRAIA 

DA VITÓRIA 

 

 

 

insularcorreio@gma

il.com 

 

 

www.correioinsular.

wordpress.com/ 

 

https://pt-

pt.facebook.com/cor

reioinsular/ 

 

mailto:geral@jornaldapraia.com
mailto:geral@jornaldapraia.com
mailto:editor@jornaldapraia.com
mailto:editor@jornaldapraia.com
http://www.jornaldapraia.com/
http://www.jornaldapraia.com/
mailto:geral@jornalaudiencia.pt
mailto:geral@jornalaudiencia.pt
http://jornalaudiencia.pt/
http://jornalaudiencia.pt/
mailto:insularcorreio@gmail.com
mailto:insularcorreio@gmail.com
http://www.correioinsular.wordpress.com/
http://www.correioinsular.wordpress.com/
https://pt-pt.facebook.com/correioinsular/
https://pt-pt.facebook.com/correioinsular/
https://pt-pt.facebook.com/correioinsular/


 

 
 

Jornais Mensários 

 

NOME 

 

DIRETO

R/A 

 

TF 

 

FX 

 

MORADA 

 

E-MAIL 

 

URL 

 

 

Jornal 

Açores 9 

 

 

Paulo 

Melo 

 

 

296 098 586 

 

912 445 304 

 

 

 

________

_ 

 

Rua José do Canto, 

21, 2º. Dtº. 

9500 - 076 PONTA 

DELGADA 

 

 

 

jornalacores9@gm

ail.com 

 

 

 

 

https://www.jornala

cores9/ 

 

https://pt-

pt.facebook.com/ac

ores9 

 

 

Diário da 

Lagoa 

 

Norberto 

Luís 

 

935 319 608 

 

 

 

________

_ 

 

Rua Calhau 

D’Areia, nº29 

9560-057 Lagoa 

 

 

diariodalagoa@sap

o.pt 

 

 

 

http://diariodalagoa

.com 

 

https://www.facebo

ok.com/diariodalag

oa 

 

https://twitter.com/

DiariodaLagoa 

 

 

O 

Baluare 

  

296 882 077 / 665  

    

mailto:jornalacores9@gmail.com
mailto:jornalacores9@gmail.com
https://www.jornalacores9/
https://www.jornalacores9/
https://pt-pt.facebook.com/acores9
https://pt-pt.facebook.com/acores9
https://pt-pt.facebook.com/acores9
mailto:diariodalagoa@sapo.pt
mailto:diariodalagoa@sapo.pt
http://diariodalagoa.com/
http://diariodalagoa.com/
https://www.facebook.com/diariodalagoa
https://www.facebook.com/diariodalagoa
https://www.facebook.com/diariodalagoa
https://twitter.com/DiariodaLagoa
https://twitter.com/DiariodaLagoa


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de Santa 

Maria 

 

Domingo

s Barbosa 

 296 

882 077 / 

665  

 

 

 

Rua Frei Gonçalo 

Velho, nº136 

9580 - 531 VILA 

DO PORTO 

 

redacaobaluarte@g

mail.com 

 

https://www.facebo

ok.com/jornal.obal

uarte/ 

 

mailto:redacaobaluarte@gmail.com
mailto:redacaobaluarte@gmail.com
https://www.facebook.com/jornal.obaluarte/
https://www.facebook.com/jornal.obaluarte/
https://www.facebook.com/jornal.obaluarte/


 

 
 

Jornais Digitais 

 

NOME 

 

DIRETO

R/A 

 

TF 

 

FX 

 

MORADA 

 

E-MAIL 

 

URL 

 

+Central 

 

Carlos 

Alberto 

Pires 

 

 (351) 967 667 617 

 

-

________

_ 

 

Fonte Faneca, 143 

9700-648 Terra Chã 

 

 

maiscentral@gmail.

com 

 

 

http://www.maiscent

ral.com.pt/ 

 

 

Açores 24 

Horas 

 

Sissa 

Madruga 

 

(351) 913 290 915 

 

 

 

________

_ 

 

Rua do Cemitério, 

16-J 

9500 - 615 

Livramento 

 

 

acores24@gmail.co

m 

 

 

www.acores24horas.

pt 

 

 

Azores 

Digital 

 

Francisco 

Maduro 

Dias 

 

 

295 215 601 

 

 

295 

215 602 

 

 

 

Rua Dr. Alfredo da 

Silva Sampaio, 38 

r/c Dto 

9700 - 013 Angra do 

Heroísmo 

 

 

redaccao@azoresdi

gital.com 

 

 

www.azoresdigital.c

om 

 

  295 432 441 

 

 Rua Eng.º Fernando 

Mesquita nº 8 

  

http://info-fajas.pt/ 

mailto:maiscentral@gmail.com
mailto:maiscentral@gmail.com
http://www.maiscentral.com.pt/
http://www.maiscentral.com.pt/
mailto:acores24@gmail.com
mailto:acores24@gmail.com
http://www.acores24horas.pt/
http://www.acores24horas.pt/
mailto:redaccao@azoresdigital.com
mailto:redaccao@azoresdigital.com
http://www.azoresdigital.com/
http://www.azoresdigital.com/
http://info-fajas.pt/


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Info - 

Fajãs 

Mark 

Silveira 

Marques 

917 283 508 

 

________

_ 

9800 – 564 VELAS 

 

info.fajas2016@gm

ail.com 

 

 

Terceira 

@cores 

João 

Eduardo 

Vieira 

295 332 987 

 

967 667 617 

 

 

________

_ 

Fonte da Faneca, 

143 

9700-684 ANGRA 

DO HEROÍSMO 

terceiraacores17@g

mail.com 

 

www.terceiracores.c

om 

 

mailto:info.fajas2016@gmail.com
mailto:info.fajas2016@gmail.com
mailto:terceiraacores17@gmail.com
mailto:terceiraacores17@gmail.com
http://www.terceiracores.com/
http://www.terceiracores.com/


 

 
 

Anexo V – Tabelas de Contactos – Design, designers freelancers e gráficas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
 

 

 



 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
 

 

 

 

  

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

Anexo VI – Ficha de Agenda ‘Western’ 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Anexo VII – Ficha de Agenda Fórum Regional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Anexo VIII – Tabelas – Notas Informativas de Assuntos Europeus - GACS 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

  



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 

Anexo IX – Fotografias da Exposição ‘Portugal e a Europa em Cartoons’ 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

Anexo X– Certificado de Participação ‘Seminário Cultura Acessível e Inclusiva’ 

 
 
 
 
 
 



 

 
 

 

Anexo XI - Declaração de Participação ‘Formação Auxílios de Estado’ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 



 

 
 

Anexo XII – Fotografias ‘Encontro-Diálogo com os cidadãos’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Anexo XIII – Fotografias ‘Ilhas de Inovação’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 


